


Uma só palavraresume
a qualidade

da soda cáustica da Salgema:
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A soda cáustica da Salgema é
lPOJJM porqÜenão contém ele.
mentos contamJnantes ou me.

"1ipesadbs.que possam preju.
andade dos milhares
sonde ela é empre.
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'.~ôe,mtro de Q,ujmii,caFina
Estôêl0 êle longa gestação vai trazer
à luz retratoêlo setor para cliscussão
,ij;!"t1plaem cena aberta

Co'pene
A maior central f)etroqUÍlllica êlo país
entra em seu 212 ano ben;lmais robusta
e com muitos êlesafios pela frente

Càpa: Uniêlaêle êle aromáticos

,Assernbléia,da IUPAC
Evento traclicional reúne,qullnicos
êle toêlo o planeta
Carmen Branquinho (na foto com
Michael Freemantle, IUP AC s Information Officer)
esteve" lá e traz muitas noviêlaêles

Congresso de Química
Portal êla amazônia no atlântico
Belém se ]3repara paraTeceber
técnicos êle toêla parte em outubro
$e~ya (foto) agita e promove
ü encontito
Se~tetá1'iode~1ficação êlo Pará
apóia com entusiasmo

~rtigo T éCl'liCO

,A.Aa1:o:g;iâsem tratarinentos
de Fniinérios

~" """. ~ ..""" .

f~rêmli;õs d'~ QIi.IJífiMica
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Pr0fessores êlaUSP levam
Prêmio Rheinboldt
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CONVERSANDO COM O LEITOR

Temporada
de Eventos

Um outro Congresso polari~a
as atenções do meio técnico e
científico: o XXXII de Química,
em outubro, que enfocará a Quí-
mica na Amazônia. Talvez cause
surpresa aos colegas do sul (por
atavismo histórico, o sul do Bra-
sil começa no sul da Bahia) mas
há químicos, e ml!Jitos, na AO11a-
zônia. Químico$ nascidos, gr:a-
duados e alguns até
pós-graduados lá mesmo (di.Jtrps
tantos no sUl e no exterior). Insu-
ficientes em número porém mui-

to atuantes e com profuAd!o conbe-
cil11entoda re~ião.

A AI3QcNacional f()i.aBelém. Está re~PaldandQ os
esforços de Harry Serrl!J~aà testa da cOrt\lissflOexecu-
tiva do Congresso. Celso Au@usto Fernáhdes aprovei-
tM para ouvir um entusiasta do evento: ROl'nero
Pente, Secretário de Educação do Pará.

Êvento também esperado, o "Encontro das! I'i'ldús-
trias de Química Fina no Brasil" estará acontecendo
logo que esta revista começar a circular. E a RQI até
certo ponto foi um dos catalisadores do alento estudo
qffied~l0Jorigem. ao EAcohtro.

Confir:atl:.ldonas páginas seguintes e boa leitura.
~

Certas datas fecham um
período, uma safra, um tem-
po. ~ o caso da temporada
de seminártQs ecológicos,
ambientais, verdes, limpos...
Da preocupação comunitária.
Oa atuação responsável de
indústria, governo e. comuni-
dade.

A impressão que se tem, é
que tais temas jamais haviam sido predcupação antes
para nenhuma das partes envolviclas. Na ver-
dade haviam, mas não com a atenção devida. Ha-
viam, mas sem a consciência de que o dano causado
ao planeta e seus habitantes pelO progresso econômi-
co eta qom freqüência irr.eparável.

~sse tempo, de fato, está acabaAEI'o.Hoje a átCíãl'-
çàaii'espansável é um progran'la séraiQda indústria
que irradiado primeiroparao terceirom.uBdo. A profu-
são de simpósios e conferências noticiados em toda a
imprensa, e bem presentes neste número da ROI, po-
ef!em cahsar pela repetição mas são necessáriose
bernvindos.
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ACONTECENDO

BRASIL: TEMPOS
MSflERNOS

!'

Sob esse títmo, Marcos Henrique de
Oliveira, Vice Presidente da ABIFI-
NA.\'traça no "ABIFINA Infonnando"
d6 abril/92 um panorama da situação
crítica em que se encontram a pesquisa
e desenvolvimemto no ,Brasil, e a edu'<
cação no seu todo. Seguem alguns pa- '
rágrafos de extrema relevância,;;

"A COi\D!ETEC,formada junto à
UNICAMP COmo propÓsito exclusivo
dedre..scenvolvercompetência nacional
11'0campe élassmteses, notadamente na
área da fabricação de princípios atives
farmacológicos, tem passado por maus
momentos, face à suspensão dos paga-
mentosdevidos pm força de contratos
assinados com,a<s;eME. 8!lspe.fiS~ôill*
tempestiva, ~ateral e injustificável: a
CODE'I':E<Séa.ÚllÍcacompanhia nacio-
nal comtaJ,.eWjetivoexclusivo e, apesar
de seus pou'cos anos de existência, já
tem seus l11éritos.reconhecidos interna-
CÍ'on~ente, o que lhe valeu até a ad-
judica~;io. .de serviços por parte de
gové~~@sêstr3JlgeÍllôsGlue,para sua fe-
licrd'ade, ,pagam em dia os serviços
c()ntli.~tadbs;"

"OÔrç~ento do FN1DÇ'J',maior
base deap0ih governamental. à pesqui"
sa cien11íficano País, foi em 91 de 66
mi1hõ.esde dólares eda mesma olidem
de grandeza (ou melJJ.or,de pequenez),
em 92. Não .~ possível falar de orça:';~'
mento-91 para a FINEP, maior agência
governamental de apoio ao desenvolVi"
mento tecnológico, visto que não
houve, praticamente, centratações ao
lO:rfgodo ano; liberações nem pensar/'

;DCj.overno não pode ignorar que o
paradígma d~ Ilesses dias é,inequivo-
camente, científico e tecnolôgico. O
desafie Comque o Brasil se defronta é
de aJ,argare aprofundar .comto(i'aa ve-
locidacÍ~a base científica e tecnológica
q)ie, aâuras penas, construiu e, mais
dÓ('j'ue isso, detar a.média da pe.puia-
ção bliasileira de base eduêacional
apropriàda a colaborar na implantação
e sustentação de atividades produtivas
demais denso conteúdo tecnológico."

A>

ACS/E AEK;).~ÁO BRASil PRiMo NC)BEl'DE auíM€:A

~I

OR\€H:U"'l'fomoqa S.eminário
"A IFtilponâfiieia filaQuímica

ppra,a Preservação
dP l\lIeio Á"fIj~iente"

Dí:Jrâfi1tetodas as ~lÍartas-fejras, a
partir c:le20 de maio~até o dia primei~
ro de julho, das 1,8 às ~. tJoras, no
a\!lditório do CRQ411, R'u~aAlcind.o
Guaflábara, ,24/13QaFl0àr, Rio de Ja-
neir.o, estarão té[!Jnidos repre~
sentâhMs de órgãos federais,
estadEiais e,'muni,çip?is, "alén;!de reg-
resentantes deéiJti€lade~ de classe.e
empresários 'p)ara dis€wtir temas co-
mo; qual!daae da água' 'para as'
granpe~ popúlél,t;ões - a~pect9s quf-

micos e sanitários; aplicação intensi-
va da qufmica para a melhória dd
meio ambiente; lixoe bolsas de re~f-
duas - a qufmica da reciclagem ~~s
pesquisas teenológieas; poluição da
Bafada Guanabara - origem, estado
atuál e soluções; as propostas de
degradação - o exemplo dds plásti-
co~; meio.ambiente, eAergiaetecno-
logia,; a consciência ambiental e o
exerefcio da qufmica (profissão e4n-
dtJstria~.

Ao todo, o.Seminário consi$ti~áde
seté'palestras, casa uma composta
por ,um palestrarate, doi~ debgte-
dores, um presidente de mesa e um
secretário "ad' noe". As inscrições já
estão abertas, na sede do CRQ-II!.
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ACONTECENDO

PÓlo de Tubarão: 30lil1Hbarris por dia em 1,995

Seglindo a Pe-
trobrás, o pólo de
Tubarão, que com"
preende os campos
petrolíferos de C;p-
ral~ Estrela-da-Mar
e Tubarão, produ-
zirá 30 mil barris

de petróleo e 900
mil metros cú,\Jicos
de gás ,natural por dia a partir de 1995, A
Vompanhia investirá o equivalente a US$
400 milhões para colocar "os três CanlpOSelÚ
plena atividade. Serão construídas uma platá-

-------
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,Ensaios Não-Destr:utivos:
confe'rê'JI'Ici.amundial em

. eutubro

Acont!9cerá em São Pal!Jlo.19m1~8-
23 de outubro, .a 13a Conferência
MU!1'uiEHal'"de f::insaios Nã'0lDestmtivos
-Y\fCNDT - World Confer!9nce on
N0fi1Destrqtive Testililg, Ejuetrará a
Sã!*,. PaLJlol1i1aisde 1.200 eng!9nhei-
ros, técnicos e cientistas de todo o
ml!lndo. .

Qs e..ti!saiosnão destnJtiv-q$ sãQ~
testes d~ centrole da qualidade tiL/e
nãe~requ!9remadestruição depr;ó€iu'..'
to~esta€i.o.ástão se~do ap°r:tta(ij9S
c ssenciais p>arao aumemtoda
q' de e produtividade na indús-
tria.

A cemferênciatem o patróêíni0Qfi-
clal, dá Petrobrás, Agfa Gevaem:e
S@Se o apoio da Varig, e e$tá seR-
do organizada pela ABENDE- Asso-
ciação Brasileira de EnsaioS Não
DestrUtivos,entidade que repr!9senta
mais de 1000 profissionais e empre-
sas do setor. O evento é realizado
desG:ie1955, de três em três anos,
nos países mais desenvolvidos do
murnÉlo.

I

i-

r

AClcratecliderando
"C(f1i1il1~nom,issoco'm

ÍfÊ'xceliêmcia 91'/92

A Aql.latec Química S.S. conquistou a
primeira colocação na primeira apuração
do programa "Compromisso com Excelên-
cia 91/92", promovido pela ICI Brasil S.A..

o programa tem o objetivo de estabe-
lecerq[!T:íaparcela conjunta entr.e a ICI e
seusfOfl')ecedores, avaliando serviço, pra-
zo deentre!1la, qualidade e competitivi-
dade. Iniciado em julho 91, vem
acompaQhando o desernpenho de 26 em-
presas fornecedoras.

I

l

4

forma fixa de ,produção e também um gaso-
duto para escoar o gás natural, enquanto o
óleo vais ser transportado por petroleiro an-
corado a uma monobóia próxima à platafor-
ma.

O campo de Coral iniciou sua operação no
dia 3 de dezembro último e está produzindo
cerca de 3 mil barris diários.

EstiJnativas iniciais indicam para a Bacia
de Santos reservas de 60 milhões de barris de

óleo e 4 bilhões de metros cúbicos de gás na-
tural. Mas cOm os trabalhos 'em andamento,

espera.se descôbrir novos campos de petróleo
~m futuro próximo.

Kurt Rolitzer

Homellageaêo
A Associação Brasileira da Indústria Farmo-

química concedeu o título de PeJ:'S°naIiAAde do
Ano de 1991 ao empresário e professor Ku.rt Po-
litzer, no dia 1° de abril, 110 clube NacioDãI"em
SP. Uma justa homenagem ao interIoc~torque
vem tentando, com lucidez e paciência, e,!1~m,o
lastro da própria experiência, buscar jUJ1to ~o
governo alternativas de sobrevivência para am"
dústria de química fma nacional

Homenagem também ao mestre que ensinop,
a toda Uma geração de engenheiros químicos
formados na UFRJ, a distinção entre proce'Ssose
operações unitárias, e a necessidade de trocar a
prancheta pelo capacete e o avental para desen-
volver tecnologia no país.

Mujl'11iíAs~P'reve'nção à Poluição para
Sobrévivência da IndÚstria Química

"Atuação responsável" ~ACRJ

"'.4\.popUlaridade<.iaindústria quími-
cam,>Fte-americanasó é menor queada
indijstria de tabaco", afàE1llaMurtop-.,L.
Mullins, Vice~Presi€lente,para assuntos
de .r~gp1aI1i~ntação<.ia&sociação das
Indústrias Químicas (CMA) dos Esta-
dos Unidos.

Em palestra realizada dia 31 de mar-
ço, na A<;sociaçãoComercial do Rio de
Janeiro (ACRJ), Mullins revelou a
grande preocupação das indústrias quí-
micas do seu país com a opinião públi-
ca, cada vez mais interessada nas
questões ecológicas. A prevenção à po-
luição, segundo el~ é a melhor solução
para este problema. As 180 indústrias
ligadas à CMA, através do programa
Responsibk Care - "atuação responsá-
vel", já apresentado em detalhes na
RQI nQ 684, pretendem red~ir os
atuais níveis de poluição e desenvolver
constantemente novas tecnologias me-
nos poluentes.

A Rio-92, segundo Mullins, será de
grande valor 'para uma uniformização,
a nível mundial, dos padrões mínimos
de cuidados ambientais que as indús-
trias químicas devem adotar para o
controk da poluição e prevenção de
acidentes.

,BFíkS;fbSi~IA PiROJETO DE CONTROLE
D,menJ~UDADE DA ONU

O Brasil está$eçli~a(), des,!iemar-
ço, o Projeto de Ensaios Não E>estruti-
vos e Controle da Q~iqade, pr:ograma
de estudos tecnológicos daÊ Nações
Unidas que reúne 18 países dà América
Latina e Caribe. Até o ano passado sua
sede administrativa localizava'+se em
Buetlos.Alies, A:fgetltina. Com o apoio
da Prefeitura ,MUJ#cipal de ,Limeira,
SP; que cedeu <ill1plasiJ:l$talaçõespara
recebê-Ia, o Pal

.

's esta
.

'

.

sediando pela pri-
meira vez um pregrama de desenvolvi-
mento tecnoló9co da ONU.

. O projetq e PatrO~ipado.pe,l~Agên-
CIaIntemaclOn;u.de~ergla Atonnca -
AIEA, orgãoda ONU, e recebe apoios
técnico e financeiro vindos principal-

mente da Alemanha, Itália. e C~dá,
Estes países estão interessados no desen-
volvimento das técnicas de controle da

~~de por Ensaios Não Destrutivos-
O programa já formou, numa pri-

meira fase, mais de 25 mil técnicos,
concedeu bolsas de estudos internacio-
nais e difundiu técnicas de controle de
qualidade nos países da região; No
Brasil, dará origem ao primeirol,Centro
de Qualidade da América Latin.a., tam-
bém em Limeira, que deve iniciar ativi-
dades ainda este ano. O programa é
gerenciado pela Associação Brasileira
de Ensaios Não Destrutivos
ABENDE.

~I
I

J!
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Encontro da,s \Indústr'ias
de Química 'Fina no Brasil

ir

o cenário brasileiro de àtuação
das empresas está sofrendo mudane
ças profundas. A desregulamenta-
ção, a abertura dernercados, a
globalização da. ecorlomia e a busca
da qualidade/produtividade obrigam
empresários e executivos a repensar
os caminhos para dirigir set'ls nego-
cias.

Como o setor de Química Fina es-

IIQUíMICA":UMA CONTRI.8U1ÇÃO
A SEU ENSINO NO BRASIL

rt.

Nelso Beltran e Carlos Alberto Cis-
cato são professores sobejamente
conhecidos entre aqueles que se preo-
cupam cOm o Ensino de Ciências em
geral"e Ensino de Química em partitu-
la.r.Foram.redatores da Revista de En.
sino.". Gte Ciências, editada pela
FU~Ec, onde assinaram diversos ar-
tigoss9bte metodologias alternativas
bem/como trabalhos envolvendo mate-
rii.tis<flternatívos.para o ep.sinoe ..
nry~ta;t,artj~9s. estes de alta q1! .dê
eqWt trrb>llil'~sobremaneITa ~ar.a
am(;l pi~ da' .9J:laJ;idadedo Ensino de
Qními'ca e de CIências no Brasil.

Beltran, além da.. ex:periênciado.
cente, participoudoPROQUIM, J?l'oje-
to coordenado pela UMCAM.. CIscato
é co-autor da obra Química -,&studo
Dinâmico (3 volumes). destinadaao 22
g~au(Ed. Atual).

O presente trabalho faz parte ElaCo-
leção Magistério - 22 Grau, que soma
2?I!Hulos,resultantes do '\ProjetoIDire-
t~iz~sG,erais para o .J:!:nsinode 20 Grau:
NÚd'eo..Comum..e I!labilitaçãof>ara' o
Ma&istéÚ0", prOlDostoe desenvolvid9,
e»tre os anos de 1985-88pela COEM -
COQLdeaadoria para Articulação com
Estad9s.~ MunicílDiosda SEG - .Secre~
taria dói~asíno de22 Grau do)\-'IDEC.

Y<Vsautores apresentam Urna,pro-
l\>@sta.l15aseada no privilégio dos
conceitos tidos como fundamentais -
bem como as rela<;ões entre eles - de
modo ql1epossibilhte ao aluno a conr-
preensão da construção do conheci-
mento em Química. O livro inicia
com um breve histórico do Ensino de
Química no Brasil para, posterior-
mente, propor soluções para as

táreagirldo ~ e.$s~ mudarlças? Que
estratégias de~em ser adotadaspara
permitir não aperlas a sobrevivência,
mas também? pro$pér~dá.deda Quí-
mica Fina nacional?

O Encontro das Indústrias de Quí-
mica Fina no Brasil, em 21 e 22 d.8
maio (ver anúncio nesta edição), se-
rá um evento de importância estraté-
gica a todas as pessoas e entidades

PUBLICAÇÕES
Alvaro Chrispino

questões a fJartir de sugestão metodoló-
gica para a qual apresentam conteúdos
programáticos desenvolvidos com su-
gestões para atividades didáticas e fa-
zem análise detalhada da atividade
eX)?er".1n1\(l1tal,a q1Jeçlão grande valor e
ad'e6J.!!ladoespaço ..no conjunto de sua
propos'ta.

Q texto é mmto betri ilustrado e
apresenta tabelas e'gráfjcos,pern como
um apêndice ré"~er.el1tea,projetossobre
EnsiRo de CiêncJ:l1Se/ou Química no
Brasil. É emjql1ecit:loCol1J..textos de vá-
rios outros autor.es nacionais e estran-
ge:tros.

CISCATO,C.A.M'&~ELTRAN,N.O..Q\1ími-
ca. Sã()"Palilo: Cortez ~it()ra. 199116 cm x 22,5

cm. 2,45 pág.

ANAIS"DO >00<:
. . DEQWO

NGRESSO'

Póle lDetrPC)pfm1codo Rio de Janei-
ro: ".0que já foi feito e para onde vai.

1 - "--ture da-ciência química no sé-
L Siriergismo entre refino de

petréleo'e novas frólÍteiras da petroquí-
micã. Estes e oütros temas são aborâa-
dos por co~eFenciStas de renome,' em
um volqme que 'passou at~ agora des-
ap~r~çebido,e~eor<l fJromovido, orga-
inzado e editado~pela ~Q, com apoio
daFlNIi!:;P. .

Com o texto original das apresen-
tações (algumas emínglês~, enriqueci-
do., por. gráficos"e tá1>elas!) livro
constitui leitur,a ÉnÍOLmatiMae "inspira-
dora,para todos que se interessanl }3ela
ciêncIa química e sua contribuição ao
progresso social.

MilfontJr., W. (editor), XXX C9ngresso Brasi-
leiro de Química e III.Jornada Brasileira de ini-

ciação Científica em Química (1990). ANAIS, Rio
de Janeiro: ABQ, 1991, 122p.
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direta ou indiretamente ligadas ao
setor de Química Fina: privado, esta-
tal, investidores, fornecedores,
clientes e comunidades cierltíficas-
para apresentar e debater os aspec-
tos atuais e tendências do setor.

Esta é a merlsagem dqs enti.
dade$ prG>motor;:ls,ABQ, ABJFINAe
ABEQ, que realizaram Seminário
Preparatorio em 12 de março e estão
finalizando a primeira versão do Re-
latorip Conclusivo, que será apreserl-
tado neste Encontro. A partir das
contribuições obtidas a partir de sua
discussão no evento, será elaborado
o relatorio definitivo a ser enviado
ao Governo Federal.

PESQUISA QUíMICA NO BRASIL

Como vai a pesquisa no país? Em
um livro sucinto, objetivo e bastante
didático, o prof. Peter Seidl apresenta
um panorama da pesquisa química nas
universidades, quê concentram grande
parte dessa atividade.

Publicado pelo CETEM/CNPq, sob
encornenda da FINEP e com apOIOda

. ABQ, o livro visa a divulgar o que está
sendo realizado e promover o inter-
câmbio entre pesquisadores e poten-
ciais usuários de P&D em química.
Com inúmeros quadros e dadosestatí-
sticos, serve também para tra~ar a evo-
lução e localizar especialistas em
diferentes áreas da química,constituJn-
do-se em oportuna obra de referência.
(W. Milfont)

Seidl, Peter R., Potencial de Pesquisa Quími-
ca.'nas Universidades brasileiras. Rio de Janéiro:

CETEM/CNPq, 1991.83 p. - (Série Estudos e Do-
cumentos, 17)

1i

17
ISSN . 0103 "m

POTENCIAL DE
PESQUISA QUíMICA
NAS UNIVERSIDADES
IIRASILEIRAS
PETER RUOOLF SE/OL

@ ClIPe rmn~
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COPENE
. . . ,

Os desafios da maioridade
A Copene - Companhia Petroquímica do Nor-

deste corn6morou seus vinte anos de fundação em
janeiro, em meio a alegrias e desafios.

Segunda central petroquímica construída no país,
em Camaçari, BA (a primeira foi a da Petroquímica
União, em Capuava, SP), fornece olefinas e aromáti-
cos, que são os principais blocos básicos para a
arquitetura molecular de todos os intermediários eI ,

produtos finais petroquímicos: a chamada química
pesada que fornece os polímeros sintéticos (borra-
chas, plásticos e termorrígidos) e uma série de outros
produtos,como osdetergentesdomésticos, indispen-
sáveis ao nosso cotidiano.

Ao término de uma ex-
pansão que virtualmente

. duplicousua capacidade,
antecipando-seemproje-
to à ampliação da Cope-
sul, em Triunfo, RS, e à
construçao do pólo do
Rio de Janeiro q!Je nao
saiu do papel, a empresa
é hoje o maior produtor
brasileiro de petroquífDi-
cos básicos.

Apósquase cinco anos
de implantaçao e um in-
vestimento de um bilhao
de dólares, as novas ins-
tàlações sao das mais
modernas do mundo,
com rendimentos de pro-
cesso de padrao interna-
cional e o menor
consumo unitário de e-
nergia dos três pólos bra-
sileiros.

Estes handícapsÍécni-
cos são a contrapartida
de sériosdesafios comer-
ciais e econômicos. Ao
longo dos últimos anos
da duplicaçao, o cenário

. interno do país e a A át" U
.d d d but 1' rom ICOS- nl a e e eno.

conjuntura internacional sofreram grandes mudan-
ças. Nofront interno, os preços dos produtos básicos
encolheram bastante em valor real, como parte da
política de arrocho do governo para conter a inflação.
Um desafogo parcial só ocorreu no final do ano pas-
sado.

No mercadointernacional, osprodutos químicosde
largo uso ("commodities") entraram numa fase de
excesso de oferta e redução de preços, um período
de baixa no tradicional comportamento cíclico do
setor, desestimulando as exportações. O quadro se
completou com o confisco detodo o dinheiro da praça
na fase mais crítica do projeto, e a redução das

alíquotas de importação
ensaiada pelo governo,
que pQderáter sério im~
pacto no consumo de pe-
troquímicos básicos, na
medida emque se impor-
tem grandes volumes de
intermediários e produ-
tos de ponta. Isso sem
falar na retraçao do mer-
cado interno.

Mas as contas da Co-
pene sao otimistas e a
empresa enfrenta bem
preparada o período difí-
cil que todos estamos
atravessando. Com habi-
lidade e sorte, nao falta-
rao velinhas no bolo de..
aniversário dos 21 anos
que se aproximam.

O vigor da COPENE
transparece nas entre-
vistas de seuDiretor Su-
perintendente, Fernando
Paes de Andrade e de
seu Diretor de' Projetos
Especiais, Juan Mí-
gueles Mofinos, respon-
sável por todo o projeto
da ampliaçao.
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RQI - A partir de que data a
Copenepassará a operar à plena
carga corn sua capacidade dupli-
~adat?

P~es d.e Andrade - A previsão é
de q!Je as unidades relativas à arn-
pliaçãô. entrem ern operação até a
primeira quinzena de maio.

aQI - Qual o nível d~ produC}ão
pr(!!vistopara 1992, para OSpÇil1-
cipais produtos?

Paes de Andrade - Deverá ser
alcançada pr;odução equivalente a
775 rnil t/a~,e eteno, 368 mil tia de
propeno e 252 rni,ltia de laenz~no,
vél:l@r;esGOilrespondentesàs veli\das
p.t~\\(\is,tas;e l3"óximos das capaci-
i!Ja@J!€!sd'eprojeto.

'01 - A Copene espera ter r~
financeiro positivo ern

r do cenário de crise
~eol1~íli;~a?

paes de Andrade - A expectativa
de !\.ICrada Gopene aFltes dOIiT1pos~
to' de Ren@JIé de US$ 49,7 mil'hões.
A I'lecessãa rn~undial,as dificuldades

Pae's. de AfI,(d,tade:"... a
~Cõpene p'fetende

conquistar, até o final
do a'no" ocel1i,ficado

i,ntern'a'eifo,nal
de I'SO !f)'OQ"

da economia interna e o pt;óprio
cOITIPortamentodornercado são al-
guns dos percaUças ql!le podem
colt!'prometel'lesse l'lesÊiltàdb.Vale
salténtar que no ànode 1991, a
G~el'lrado, ~olfoPéI'lSico, que levou
a Petn'brás a estabelecer um plano
de contingenciamento de cOlJ!lbustí-
vel q!i1einch:Jiua nafta, e as duas
grevasde petroleiros, gel'laram
gl'lal1i1deirnpactono I'lesultadoda em-

""

Copene: panorama da unidade antiga

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL -N° 687 - Jan./Mar. 1992

pl'lesa.
RQI- A Copene "isa a desafo-

gar urn gargalo regional, abaste-
cei1do o Nord.este que ainda hoje
iDJporta eteno do sul. É verdade
q!Je, mesmo com a duplicação, a
empresa não substituirá toda es-
sa ,importação?

Pae~ de Andrad,e - Houve uma
queda na demapda de eteno e hoje
o JXJOI'ldestenão COl'lI'l8rnais o risco de
falta de supl'limentoda pl'loduto.

aQl - Quais os pontos bás,i,cos
dqrnê;irJ,çetingaíualda empresaS?

Paes de Andrade - Na estl'latégia
comel'lcialda Copene existem dois
pontos laásicos. O pl'limeimdeles é
a I'l8dução dos custos, com maiOl'l
eficiência oPel'lacional, J1)al'lapodel'l
COlJ1petil'lde igual para igual no mel'l-
cadõ'ihternacibnal. Mais do que is-
so, a Copene acmdita que dessa
fOl'lmavai peniTtitk que seus clientes
tamlaémsejam lJ!Iaiscornpetitivos.

IRQI-E quantõ aoetJtro ponto?
paes de Andrade- Ooutm ponto

da estmtégia é o esfOl'lçoque a em-
pmsa vem malizando pam amplial'l
a qualidade de seus produtos e sel'l-
viços. Q,alvo passou a sel'lo cliel'l1te
e o objetivo é estal'lsempl'l8pl'lpximo
a ele, pal'laque a melhoria do"""rela-
cionamento seja continua.

RQI - Essa estratégia inclui a
certificaçãp de qualidade? '.

Paes Andrade - No ano de 1992,
os quase 1700 empl'legados da Co-
pene passal'lão pelos Seminál'lios
Básicos ele Qualidade e, até o final
do ano, a empl'lesa pl'letende
conquistal'l o certificado intemacio-
nal de ISO 9000.
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- 'Quefatbres levarama Co-
partes a~piiar sua capacitlade?
"f\I1'~lU;fOS.A exp,a,nsão foi pr()jeta~.

~à f;r<ita,~tender ao.. cO,nsullJoirter;;
no. Emuâo dq BNDE5, em 1'985
previa t~s otimj$ta~de .êrescimenoz.
to do PIS. O COr;tSUn1Pde péTroqt!Jf-
micos guard~ boa correlação com o

.f"!.Se, assim, a .novaçalDacieJade.foi
proJetâ€laapar-tir dessas taxas, Ia:'
vanâo"em conta o prazo mfnimo de
quatro anos ,.exigidopara imlDlantar
LI'r'nJ!)rG)jetGdes$e PQr-te.lioi feIta
wl'nalDro\lisãode 20%zadicionaisJ)a~
ra :,~)(J";)Qli1:aç~o.

1a~1.!.:""Essas pr0j.eçôes. eram tão
~otiJjl1ista~que .permitiam i.JRUl'..dlJ-
plicação?
$Me>!}:!'OS- 5egLLndoo estudo do

~~DE5 ,.h~ve~ia .. .um grande. déficit
fgtur~ de ofer-ta det1lefinas,,~dbr~tu-
do o eteno."Esse~déficitviabil~ria
J;lãô$Óa. duplicaçãO da (1opene co"
11i10qpólódó Rio dê ..Janeiroe até a
des~afgalamento da' Petroqufmica
l)rtlao.
"-Fl~I~-.E qual é a S~UâçãO~õje?

"lIndlino!1~. NãosÓ ópafs entrôu
nüma fase re~essiva mé1is'aguda,c~-
rhQ o 'mercado a niVel"int'emàcional~ ", , ,."

$~ t~rrlÕUmais~ompetff,ivo,c°!TI, ~x-
sesso ,de ofe~" de petrcfgufmié(js
básicos. 5Ó à Coréia do Sul já colo-
'COI3em operação duas centrais pe-
tr,°9Jeíf'rrl'icé1s e,há ma is~'~a s
"emtrand6.Álém 'dissq, os prbdmto$
~a:~ciDa:~P§.~Qnsorrtem hojel!\eno$
.~t,énq: . "" '.' """""'" ... ,.~~,

. , Àbl -.Comofieaerttão o.rtléÍ:Ç)i-
do da Copene? . '>

MpUlifOS,,(:;lá um cjéficit r~~ional
de etelilQ.qUe .serácober-to~~la du-
plicaçãlij!..Pa €é\paçidé1de é1diciomale
45.0 mil t/ano, .25Qmil serãQ absorvi.

.1 ., ..'..r.'JI,' "'I"~ ,. . "ilUamlvl,o líAO'S. ... a~'" ..

Copene usou
teenoIO:!ii;aJ8\epPr;1ta na~

dtiJ,Ft!He8'ção'"

dos peLas plar:atasd~ polietileno Ii-
neat da Poliolefinas (teç,nologia da
Du Pont) e Polite"no(!ecnologia da
Union Carbide), yiziphas à Copene

vié!S,'eJe em operqção.
s €Iô'éte. . 'também"

faz '~a'1e do pão ser
abastecidas em a. $alg~
ma, COJT1120 mil GPG cO[IJ50'
mil'tia...àmbas . loroe-
tano. A Norclor, ~llJ1!1planta~'I!
ção, deveráêonsl!m'lir iI'tia1 A
hlcooqufmica Nãciollal, efiJ12R>er~
nambuco, já conspme 3Õ~R'1ilt/~ na
prooução de ace

RQI-E cas~d d~eroa"nda;dessàs
". .." ...,!' ~

e~presas não a1eance ~Q,}!s~era~
do? .

Molinos - A éõpef;ie está lâPepa-
rada para exportarf cQmô,já..!iI1enCiQ~
n°l! nosso Diretor 'SLip~fjptén~ente,
Paes çle Andrade" e ãeverá brigar
pó,,'uma fatia no mercado eXterne,

~QI :: I; q~uantQaO's qtrtros 'prcr
dmos da Copene?

Molinos - A derrtaedã da§ .outras
olefiliJase arór;máti ua~io-
nJida. Q~anto à aletil-
tercieblftfJiço, para
gasolina). a' demarielã é ~rãnde e a
nova unidade para 65 mirt/à já está
em operação plena.

RQI - A tecnologia das novas
unidades é competitiva?

Molinos : - As plantaspetroqufmi-
cas btasileiras; não só as das cen-
trais, são 'mooernas a niVelmundial.
A Cqpene, em par-ticular,,usou tec-
nologia de, pOAtal;1aduplicação: as
novas plantas de Lolétinase ~romá-
tieos têm maiores rendimentos de
prQ~~SSQe maior. efiGlênciaenergé-
tica.'Este últimq as!')e.çtoé. muito im-
porti:j.nte, pQ,rq'!l~ as centrais
petroqufJ1;!icassão jntensivas em en-
er~ia: A Copene vai também fazer
um "retrofit"da planta existente. 56
em termos- de ,consumo energético;
a empresa. chegará, a, cur-toprazo, ~
um cansumo ele ,menqs" de 5.500
kcal/kgproouto, represehtando uma
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economia de mais de 30%.
R~I".-Qual a origem datecnolo-

g'ia?
Molinos - A tecnologia da "área

quente" foi a única importada, da
5etal/Lummu$.(EUA),e "~brange os
feJ!hosde"pirÓlisepara !')rooUçãode
oletinas e de reformação catalítica
para produção de aromáticos. Atec-
nologia da "área fria"foi adquiridà âa
Petrobrás. 5ão da própria Capane
os projetos básicas de extração de
butenQ-1, hidrogenação. d.e gasQlina
Q,e:pitólise, butadien9, .~xtr9-çãoe

,hamento dearC)máticos. A tec-
o ,". do MTBE écja .,Petr°tlexi

.. Ppr que o'"pr~zo ci~il')1"
:âo do proj~to s~e$!entléu

...,co anos?
pllnos ~ A empreSa, e a,ecQnq-

rni9~p0'pafs como um tQdd,enfren-
t~~Jltl!i1Jmasérie de dificlfJldadesque'

--Ei'o conheeimento de todos.
~assim, os Cl1stosdo prdjeto.. . - .

'é!i~,é1§sarampouco a prevlsao Orl-
mâh

Unid~de,~e Eteno 11-.Areaquente - fomos
de pirólise e dutos de ar .
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ASSEMBLÉIA DA IUPAC

ASSEMBLÉIA GERAL DA IUPAC

Brasil
Reintegrado na IUPAC (Interna-

tional Union of Pore and Applied
Chemistry) após longa ausência, o
Brasil participará este ano de um
número recorde de co-
missões técnicas. A quase
totalidade dos 34 represen-
tantes brasileiros indicados
foi aceita (ver relação na
RQI N° 684). A represen-
tação é importante visto ser
a IUPAC o foro máximo de
decisões que envolvem a
QuímicaPura e Aplicada, a
nível internacional.

A principal arquiteta
dessa façanha foi a Dra.
Carmen Lucia Bran-
quinho, Secretária ExecuM
tiva]unto à I'{!JPRC,da
ABQ'e também do CBAQ-
-Comitê Brasileiro para
Assuptos de Químicajunto
àque~e órgão. O CBAQ é
cOBstituído por represen-
tantes de quatro associa-
ções químicas brasileiras:
ABQ, ABEQ, SBQ e
ABIQUIM.

Prêsente à, 36a. Assem-
bléia Geral da IUPAC,
realizada em agosto de

marca presença
1991 em Hamburgo, Alemanha,
Carmen Lucia nos traz um relato
bastante atual dos aspectos mais
relevantes do encontro.

Carmen Lucia com o Prol. Allen Bard, Presidente da
IUPAC no biênio 1992-93.

A 'Assembléia r~uoiu cercas de 700
cientistas dos vários pafses-membrosda
entidade e nela foram divulgados os 282
projetos de pesquisa financiados pela
IUPAC, dos quais 148 recém-conclufdos,
91 em andamento e 43 a serem iniciados
no biênio 1992-93.Todos esses projetos
refletem as atividades desenvolvidas no
âmbito das oito divisões da IUPAC

(Qufmica AnaHtica, Qufmica Inorgânica,
Qufmlca Orgânica, Ffsico-Qufmica, Quf-
mlca Macromolecular, Qufmica CHoica,
Qufmica Medicinal e Qufmica Aplicada).

Foram noticiados os Congressos e
Simpósios a serem patrocinados em
1992/93.Na secção AGENDA deste

10

número. da RQI, estão relacionados os
principais deles.

O Presidente da II,JPAC,prof. Yves P.
Jeannin (França) ressaltou os principais
produtos (livros, relatórios, manuais,
diretrizes, recomendações, bases de
dados, congressos e simpósios, perió-
dicos e outras publicações) da entidade no
biênio 1989-91.Dentre esses, ênfase foi
dada ao simpósio sobre 'Safety in Che-
mical Production', realizado em Basel-
Sufça, em 1990, que contou com maciça
participação das comunidades tecnoló-
gica-industrial e em presarial do setor
qufmico mundial, permitindo sua maior
integração com a comunidade cientffica.

Outro evento realçado foi o congresso
'CHEMRAWN VII', dedicado à qufmica
atmosférica e seu impacto nas trans-
formações do globo terrestre.

Foi anunciada a realização do
CHEMRAWN VIII em Moscou (setem-
bro/92), onde serão debatidas temáticas
sobre o papel da Qufrnica para o desen-
volvimento sustentável, CQmdespoluição
ambiental, desperdfcios tendendo a zero e
eficiência energética. Esse CHEMRAWN
VIII está sendo organizado como um
sequência salutar à Conferência Mundial
das Nações Unidas sobre Meio-Ambiente
e Desenvolvimento, a ser realizada no Rio
de Janeiro, em junho/92.

O estreitamento dos laços da IUPAC
com outras organizações internacionais
foicomentado com relação aos programas
'Consequences of the Use of Chemical
Weapons' e 'Wo~ld Energy Supllles',
am bos aprovados pelo ICS U (Interna-
tional Council of Sclentific Unions) e,
também, ao programa de Professores
Visitantes na América Latina, que está
recebendo apoio da UNESCO, para a área
de Educação em Qufmica.

O Prof. Jeannin relatou. algumas
mudanças na filosofia e condução dos
trabalhos pela IUPAC, tais como: criação
do Programa de Afiliação Individual de
Pesquisadores e Jovens Cientistas (atual-
mente contando com 6978 associados,
sendo 938 de pafses em desenvol-
vimento); criação de cinco Com issões com
tempo de vida limitado a 4 anos, para
realização de tarefas especfficas (deter-
minação de parâmetros de radioisótopos
usados como referências; técnicas' cro-
matográficas; qufmica analftica amblental;
biotecnologia em qufmica cHnica; Instru-
mentos e programas de computador para
utilização em qufmicacHnica); reduções 00
número de Comissões Técnicas, a serem
realizadas no biênio 1992-93, de acordo
com as prioridades estabelecidas pelo
Bureau da IUPAC, de modo a tornar sua
estrutura organizacional mais ágil.

J

]..

Dentre os trabalhos técnicos propostos
para 92-93, merece destaque o projeto
GLONESA (Global Network of Safety
Trainlng Centres) que será coordenado

REVISTA DE aulMICA INDUSTRIAL -N"687. Jan/Mar. ÚI92
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Pauta »ara Ediqão 688
2~"Trimestre 1992

(abri~/junho )

'Union Caiõide:
A rndustria ql!Jímieae a

~ ~

meiG am~ieÀte

~ef;1'b()li1tr.odas Indústrias

de 'Qaím,;icaFina no Brasil
'Tratamento de minérios
(DaTramateriaiscerâmicas

e metalúrgicos
(~r.tigo técnico -Parte 11)

Autorizaçóes: até 05.06.92
Fotolitos: até 1'2.06.92

A Révistade Química Ihdústria!éJida
pela comuFlidadecientíficae tecnológica
e pelas (3essoas que dirigem, glanejam e

, ..
qperam o parque industrial

qmímicono Brasil.

ASSEMBLÉIA DA IUPAC

peloC~omri1ittee ún Chemistry and
litrdllstrye (ina,nctado pela U,NIDO,
Visa o estabélecimento de centros em
paJses d,ô 32 mu'ndo (inicialmente
escolh;idos: Indonésia, ,Egito e
MéxicO) para o tre,inamento especia-

'lizadoemassuntos afetos à segu-
rança industrial.

Foram feitas eleições, no âmbito
,ç:tecada Divisão Técl1ica da IUPAC,
para substituição ç:te seus Presi-
dentes.

$eguem os nomes dos eleitos elou
recondÜzidos, seus pafses de origem
e seus respectivos mandatos:

Physical Chemistry Division: Prof.
R,A, Alberty (USA) (91-93)

Inorganic Chemistry Division: Pref,
K.L KomarellAustria) (91-95)

OrganicChemtstry Division: Prof. N ,J.
Leonerd (USA) (91-93)

Macromolecular Division: Prof, W,
Heitz (Alemal1~a) (89-93)

AnãlYtical Chémistrybivision: Prof, A,
J;;!1,!:!anicki(POlõl1ia),(91;.95)

Applie~ Chemistry Division: Or. P,S,
Steyr(,Pfricadô SUl) (91"95)

CliniCéll Cheí:nistry Division: Prof, H ,p,
Lehmann (USA) (91-93)

Medicinal Cheroistrypivision: (Dr.
J,G, Topliss (USA,) (91"95)

Foi confirmada a reáliz,aÇãoda 371

Assembléia Geral, em LiSboa (5 a 13
de agosto d,e 1993) e ç:tlo 342

Congresso da IUPAC, em Beij[ng (15
a 20 de agosto de 1993),

Em 1995, a 381 Assembléia"e o 35°
Congresso deverão ocorirer na
Irtglaterra e na Turquia, respecti-
vamente,

Durante a Assembléia, a Dr.
Carmen Lucia el1tregou, em mãos, ao
Prof, Yves Jeannin, cartéls oficiais do
Presidente ç:taAB9, ç:to"Prefeitodo Rio
de Janeiro, do Sectétário de Ciência
e TecnologiadoEstâ'do do Rto de
Janeiro e dO PresJdeMe do CNPq -
Conselho Na,cional de Desenvolvi-

mentoCJentrfico e Te,cnológico,

expressando a intenção desediar a
39i1 Assembléia e, tarpbé"í.n, O 36°
COngresso da IUPAC no Rio de
Janeiro, e.m1997, élDOem que a ABQ
completará 75 anos de atividades em,
prol da Qufmica 110Brasil.
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J~A'SEllf(~AVA NA
COPENE

A ligação da Salgema com a Copene faz parte da história de
dois Pólos: o de Cam açari e o de Alagoas.
No inicio era só admiração,
Inaugurada em 1977, aSalgema via na Copene um modelo em-
presarial a ser imitado.
Depois foi a participação.
Em "1981 a Copene passou a fazer parte do capital social da
Salgema, enriquecendo e ampliando os horizonte!> e ideais de
sua nova coligada.
Hoje, com a implantação do etemoduto, a ligação se concretiza,
unindo fisicamente os dois Pólos. Graças à capacidade da
Copene de superar obstáculos e vencer desafios.
O que ela faz muito bem há 20 anos.

N

~
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Parabéns, Copene.

Salgema
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XXXII CONGRESSO BRASilEIRO DE QUíMICA

Todos rumoa Belém
Os preparativos para o XXXII Con-

gresso Brasileiro de Qufm ica e a V
Jornada de Iniciação Cientrfica em
Qurmica, a ser realizado de 26 a 30 de
ootubro em Belém, estão rigorosa-
mente dentro do cronograma traçadO.

O Congresso, que terá como tema
principal 'A Qufmica no Ambiente
AmazOnico', espera promover uma
grande reflexão nacional sobre as
contribuições da qufmica para a so-
lução dos problemas da AmazOnia,
além de servir de vitrine para qOe os
pro,fissioriais das outras regiões
brasileiras, notadamente os do sul do
pafs,observem a qualidade do
trabalho. sobretudo de pesquisa, que
vem sendo ali realizado.

Nas palavras do Presidente do
Congresso, Prof. HarrySerruya, 'Não
poderia haver melhores momento e
local para se realizar essa reflexão
tendo em vista que Belém, em outubro
de 1992, vivenciará momentos de
plena emoção e fortes energias positivas
pela realização do Cfrio 200, que há muito
se constitui num evento que emociona e
sensibiliza a todos que têm a feliZ\'
OPoItupidade de vivenciá-Io, independente
de.credo ou religião'. .

O, even.to terá como destaque, além de
mesas redondas sobre poluJção por
m~rc!3rio e a qufmica no ambiente
amazOnlco, Palestras e conferências sobre
sfntese de substâncias moduladoras do
com'portamento de insetos, recursos

renováveis da amazônia, qufmica de
produtos naturais e sfntese de compostos
oticamente ativos.

Outros dois pólos de interesse são os

Entre os convidados nacionais podem.
ser citados Lauro Morthy, Universidade de
BrasRia; Maria Auxiliadora Kaplan (NPPN);
Ulf Schuchardt (UNICAMP); AtRioVanin,

(USP); Sérgio Carvalhaes (Grupo
Qufmica); Francisco Concha (CEN-
PES); Alarde Braga (UFMG); Jari da
Nóbrega (UFRJ); José Guilherme
Maia (Museu Goeldi);e outros.

O Congresso, que será realizado no
CENTUR,vem recebendo o total apoio
do Governo do Estado do Pará, através
da Secretaria de Estado de Educação.
Também a Secretaria de Estado de
Cultura está apoiando o evento.

No plano administrativo, o Con-
gresso já tem confirmada a Operadora
Oficial:Varig; Agência de Viagens: RG
Turismo; Hotel Oficial:HiltonBelém. As
três em presas apresentam pacotes
especiais para os interessados,
incluindo af alternativas de passeios
pela região.

A Expoqufmica'92, simultânea com o
evento, desponta com possibilidade de ser

a mais importante Jaira de equipamentos,
produtos e serviços da região nos últimos
anos. Muitas empresas estão interessadas,
incluindo firmas da Amazônia e do sul do

. pafs. O local da exposição, além de mais de
1000 metros quadrados de área coberta,
tem ao seu lado uma praça onde haverá
apresentação de grupos folclóricos,
comidas e bebidas trpicas.

Harry Serruya, orquestrador mór do XXXIICongresso

debates sobre alternativas de ensino da
qufmica e sobre o parque industrial qufmico
da região. As.suntos como oleoqufm.ica,
RMN,qufmica fina, óleos vegetais e
quilTiioterapiatambélTi serão abordados.

Todos os convidados já confirmaram
suas presenças, e entre as estrelas da festa
estão, no plano In,terl"lacional, os pro-
fessoresEric Brow e André Cavé, a Dra.
Joyce Beare-Rodgers, do Canadá, os
doutores alemães Rolf-Dieter Wilken e
Hans Bestrnann e o Dr. LamarScottRamos,
da lrifometrix dos Estados Unidos.

._~__~N,"W~-,"_.'_~_N,"_~N ~N_," 'W._'_N._W~',"--'--'--~,".',,~---~~,,'--~~-'"""..
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VIAGEN'S E TURISMO L TDA.
A AGÊNCIAOFICIALDOxxxn CONGRESSO

BRASILEIRODE QUÍMICA

A.RG VIAGENS E TURISMO é uma Agência no,va,
administrada po,r veterano,s profissio,nais e especializa,
da em cpntas co,merciais.

COematendimento, perso,nalizado" no,tadamente a
executivo,s, estamo,s apto,s a desenvo,lver to,do,s o,S seg-
mento,s de uma viagem, desde uma simples reserva de
passagem no, Brasil ao, mais co,mplicado, ro,teiro aéreo, e
terrestre internacio,nal, envo,lvendo, reserva de ho,téis,
paS~eio,s, traslado,s, etc.

Para <Co,ngresso,s e Evento,s, po,ssuímo,s uma equipe
co,m larga experiência no, seto,r.

RGVIAGENS E TURISMO, LTDA.

Av. Preso Wilson, 165/12" andar-Rio de Janeiro-BRASIL

CEP 20065-pabx (021)297-0077-Telex (021)39655
Registro Embratur n" 09868-00-41-5 Registro lATA n" 57-51294-3

~~-_....._._....._...................-
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Total apoio ao Congresso
Entrevistado pela ROI, Romero Ximenes Ponte, Secretário de Educação do Pará, coMirma o apoio do

estado ao XXXII Congresso e manifesta suas expectativas quanto ao encontro

RCII - Senhor Secretário, por que
resolveu o Ggverno do Pará apoiar com
eSI?!,!cial interesse um Congresso de
Q,uímica na região Ama%ônica? Que
importância particu.lar vê no evento?

Secretiírio - A rE;!alizaçãode qualquer
evento cientffico na região é sem pre um
acontecimento perseguido pelo
Governo do Pará. Então-, o apoio a
Um encontro nacional, a um Con-
gresso Nacional de Química, hoje,
na A'iifazônia, é de altíssimo
interes$'e, inclusive porque, nos
mercados j'ryternaCionais, as
essê'h6iasnobres dâAmazônia, os

. produto$ de origem natural,
sobretddó, têm um altrssimo inte-
resse econôm ico.

RiQI.-Q 'ensino da'q.uímica na
região ressente-se de dHicul-
dadies e será um dos temas de

d;e~staq'ue d'o Cong'resso. Que
aspec.tos do tema., na' sua visão,
d'eve'rão merecer ma'i'or ênfa'se
nos 'de'baites?

:.>ecretário - O ensino da

química na região é inacessível,
incompreensível. A reformulação
do ensino de química é um dos
objeitivos em relação ao Con-
gresso, e, a partir daí, os debates que
serão realizados sobre' o ensino de

química nos interessam diretamente.

Secretário - Os danos ,e a poluição
química que o mercúrio tem provocado
nos garimpos da região vêm sendo
encarados pelo Governo do Estado com
várias ações, através da Secretaria' de
Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente, e,
anteriormente, pela Secretaria da In~ftjs-

Romero Ponite (d) '!Hz àflQro que espera do'Congresso
de Química em Belem

RQI " O se'hhor pretende participar
ativ8I:Í'1i~ntE!<!oCongresso?

Sécr~tiírio - Nós ,pretendemos par-
ticipar diretamente do Congresso. Nós
vamós convocaras professóres de
química da rede estadual de ensino e os
nosso té.çnicos em Pedagogia para que
eles possam ter uma alJ1Plazparticipaç~o
no Congresso e retirar do evento um rol de
atividades a serem desempenhadas nas
escolas, como, por exemplo, o aprendi-
zado da química através da teatralização
ou dos recursos teatrais.

1p!idl.,Os danos 8m bientais causallõs
pela exploração indiscriminàda de
garimpos e, em particular, a resultante
poluiçã,o por mertúrio, constituem urh
problema sério de toda a região. Que
medidas o Estado do Pará vem to-
mando para fa,zer frente ao problema?
Envo.lvem elas a Un.iversidade? De que
forma?

14

tria, CO~ércio e Mineração e pela Secre-
taria do Trabalho, esta no que tange ao
problema da poluição no ambiente de
trabalho, a higien'e e segurança do
trabalho. Mas O Governo do Estado sabe

que proibir siÍT);plesmente o garimpo é
algo ipViável, inex~qüíyel, porque existe
ma-is d'e meio milhão de pessoas
envolvidas nessa atividade econôm[ca
diretamente. Por outro lado, é intolerável

que a.poluição química continue a existir
destruindo rios, os peixes e os homens. A
poluição de mercÚrio é altamente danosa
e desastrosa.l2l!!tãO, o que se tem de
fazer: intrOduzir tecnologias novas para
que ou retenham o mercúrio após o uso ou
que eliminem, de preferência, o uso do
mercúrio. Então, pOr esta via, a Univer-
sidade Federal, o Governo do Estado e
outras instituições estão busca:ndo
alternativas, inclusive com a coJaporação
do Ministério das ~1'inas e EJlergi'a ou
Ministério da Infra-estrutura.

RQI- Desenvolve'r ou preservar -ou,
o mais desejável; desenvolyer com
preservação do ecossitema ama-

zônico. Como o Governo do Estad,o .do
Pará vem atuando em face desse
desafio?

Secretário - Eu acho que nenhi!l.ma
proposta de preservação ambientalpode
ignorar o debate sobre a qU.estão do
desenvolvimento. Com a tecnologia

desenvolvida no mundo, hoje, é
possível explorar a floresta, a
fauna, o sub-solo, mantendo a
natureza ou garantindo as con-
dições dereprodtJção da natureza.
Portan.to, aqui, o debate tem sido
encaminhadb pe'lo Governo do
Estado discutindo a questão
am biental aliada ao processo de
desenvolvimento. Não podemos
permitir a devastação, a poluição
irresponsável que existe hoje, nem
podemos admitir que a Amazônia
se transforme n.Om grande museu
botânico. Os recUrsos existentes

na -Amazônia devem ser explo-
rados em benefício de sua popu~
lação, pre:ervadas as condições
de reprodução da natureza. A
tecnologia hoje disponível per-
m ite muito bem a exploração
racional dos recursos naurais sem

destruí-Ió's ou impedir a sua
reprodução.

~

RQI- Qual a mensagemqueo se,nhor
gostaria de transmitir aos técnicos,
cientistas e educadores de todo país
que deverão fazer do Centur, em Belém,
,cje26 a 30 de outubro, sua bancada de
dep.otro entos, debates e avaliações de
temas d'e interesse relevante?

Secretário - Eu gostaria primeiro de
dizer que os pesquisadores e técnicos que
virão para a Amazônia participar do XXXII
Congresso Brasileiro de Química serão
muito bem vindos, e nós esperamos que
se estabeleçam aí, relações duradouras,
contatos que se prolonguem em benefício
do estudo da química, da pesquisa
química e da solução dos problemas do
nosso povo. Nós queremos, inclusi'{e, que
o.S nossos professores tenham partici-

'pação atiya, para que eles se ?tualizem
cOm os últimos debates e pesquisas que
vêm sendo desenvolvidas no Brãsil e no
Í!xterior, de forma que eu queria dar as
boas vindas com a certeza de qtJe esse
Congresso será um marco no calendário
científico e cultoral de Belém no ano de
1992:

~

~
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Misture ainda a marav,ilhosacãmida de Be'lérn,o conforto dos apartamentos com os
canais da Globosat,área de lazer com piscina,sauna, sala de ginástica,3 barescom

drinques tropicais, e a certeza de um atef'fâimentodeJ!'Iualidâdéint~rnacional, e pronto:
A fórmula do seu sucesso no XXXIICongresso 6rasíléiro de Química.

"'-

ReséNas Belém:
Telefoí1!3.:(091)223"6500
Telex;,(091) 2024 BEI:;jIBR
Fax: (091) 225"2942

.«

Rêservas Rio de Janeiro:
Telefone: (021) 221-2338
Telex: (021) 22463 HINTBR
Fax: (021) 252"2862

".

BEL,~M

tf(nll
Onde Belémacontece.

O Hotel Oficial do XXXII Congresso Brasileiro de Química
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~
~
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Associação Brasileira de
Engenharia Qufmica

Associação Brasileira de Qufmlca

convidam para o

Rio de Joneii,ro

21e 22 de maio de 1992

Rio Othon Poloce

Av. Atlontico, 3264

"

Principais Tóp,i>cos:
<10- Ca>racterísticas,pe<:;u'liares dos

segmentos da Quimica Fina
b,rpsUe,ira

<10-S,i,tuacQ'o i'nternqciotlal atual e
per sipectil'Va s d;e ~'VollJs:50

<10-Diag!nósticos da situa~ão atual da
Química~ Finanro Brasil e p'erspectivas
de evolucão

11> Conclusõés e recomenda's:ões

Se preferir, use o formulário de
inscrições, no verso deste folheto.

IlICrições
Telefone para o Departamento de
Cursos do Grupo Catho e faça sua
inscrição:

(011) 284-703
ramais126 e 128



ARTIGO TÉCNICO

Analogia,s e,mtratamentos gerais de
minériospar'â ap~rodurçãode materiais

cerãmlcos ernetalú:rgicos *

Parte I - Panorama das, Jecnolog:ias Inorgâni cas

A'bi'aham Zakon-
INT'IH)BUÇÃO E CONCEITÜAÇÃO

A iiQportância dos tratamentos gerais
de 'rrJ'inérios aflora naturalmente na pro-
dução de materiais cerâmicos e metalúr-
gicos, porque as tecnologias inorgânicas
geralmente envol,vem matérias-primas.mi-
nerâJs, insumos sólidos e produtos das
áreas de materiais (cerâmica, vidro, cal,
cirrJento, rrJetais ferrosos e não-ferrosos),
álcalis.. soda-cloro, pigmentos, combustf-
veis, fertilizantes e afins 1.

~pesar da divisão curricular, em
a:lgamas universidades, entre enge-
nhei'(os qufm,icos, engenheiros meta-
lúrgicos, engenhêiros cerâmicbs e enge-
Aheiros dê materiais, os materiais ce-
râmicósemetãlúrgicos são, em prime'irae
última instância, produtos qufmicos. A Ta-
bela 1 adaptada por Souza Santos2 a
palítird'é Originafde Schenkler3 expressa
céro acerto as principais diferenças entrê
essas duas classês de materiais. Em
terrrJos,de materiais industrializados,
verifica-se que oSrrJatêriais cerâmicos s~o
produtos não-metálicos (geralment~
óxidos e sais), obtidos após ,reação
qufmica em temperaturas elevadas, ao
passo que os metalyrgicos abrangem
tod,os os metais e sua ligas. Os metais
não"l:!ativos (mais reativos) são extrafdos
p.~la redução de óxidos metálicos via
termoprocessamento, ou via liquop.ro-
cessamento, eletrorecuperação e eletro-
refiné4.

Os metais e materiais cerâmicos po-
demser comuns ou especiais, Em geral,
os materiais especiais (avançados, dê alta
tecnologia) são aqueles de ponto de fusão

f*) Trabalho apresentado no Seminário sobre
Ensino de Metalurgia e Materiais, promovido
pela Associação Brasileira de Metais, em São
Paulo,25 e 26 de julho de 1991.

(U) Prof. Adjunto, EngOQufmlco (EQ-UFRJ,
1971), M.Sc. (EQ-UFRJ, 1980), Dr. Eng.
(EP-USP, 1991). Departamento de Processos
InorgD-nicos,Escola de Qufmica, UFRJ.

acima de 18000C (por isto denom inados
de refratários), que possuem altas resis-
tências mecânicas, à corrosão e a des-
gastes, como o titânio, zircônio, háfnio,
nióbio, tântalo, molibdênio, tungstênio, nf-
quel, cobalto, terras raras e cerâmicas
avançadas5.

A.NALQGIAS NAS INDÚSTRIAS DE
PROCESSOS INORGÂNICOS

As analogias podem ser Utilizadas para
destacar os pontos de semelhança entre
coisas, entidades ou situações diferentes.
Podem abordar; ou ser expressas por, re-
lações entre fenômenos diferentes descri-
tas por Um formalismo matemático idên-
tico.

Para opresénte tema é possfvel enfo-
car:, (a) o contexto geral das indústrias de
processos inorgânicos; (b) os processos

de fabricação dos produtos:b.1 - trata-
mentos de matérias-primas até o estágio
de produtos intermediários ou finais; b.2 -
as etapas de fabricação de peças; (c) os
equipamentos e situações operacionais;
(d) os processos de tratamentos de eflUen-
tes, despejos e rejeitos; (e) a modelagem
matemática dos processos ffsicos e
qufmicos: e.1 - individuais; e.2 -
integrados; e (f) propriedades. finais. A
presente abordagem restringe-se aos
ftens (a), (b), (c) e (d).

A Figura 1 representa modernamente o
contexto geral das indústrias de processos
inorgânicos - envolvendo'ciclos e recielos
de materiais; apliça-se, por exemplo, aos
casos das indústrias metal.úrgicas e de fa.'
bricação de vidros, as quais utilizam, res-
pectivamente, a reciclagem de sucatas e
cacos de vidr06.

CLASSE r91ATERIAIS NATURAIS

Metálico Ouro, prata, platina, paládio,
cobre, ferro (meteorltlco), mer-
cúrio

Borracha natural, fibras de
celUlose, qlJitina, resina 'Shellac'

Pollmerizado

Cerâmi('>o Todos os minerais (e minérios)
que são compostos qulmicos de
metais e não-metais; p. ex.:
argilas, feldspatos, quartzo,
magnesita, cromita, grafita,
esmeril, corlndon, talco, pirofillta,
gipsita, calcita, carborundum

Origem
Biológica

Madeira, diatomito, betumem,
calcário

VISÃO INTEGRADA DOS TRATA-
MENTOS GERAIS D\EMINÉRIOS

É apresentada a seguir a relação resu-
mida dos principais tratamentos de lixfvias ,
gases e poeiras:
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MATERIAIS MANUFATURADOS

Todos os metais e suas ligas, In-
clusive aqueles metais que ocorrem
na natureza

Todos os outros altos polfmeros, p.
ex.: borracha sintética, nallon, poli-
etUeno, poliproplleno, cloreto de po-
livinlla

Todos os produtos não metálicos
obtidos após a reação qulmica em

,temperaturas elevadas, p.e, re-
fratários, tijolos e telhas, louças do-
méstica e sanitária, vidro plano e oco',
cimento portland, abraslvos sinté-
ticos, Isolantes térmicos para uso
acima de 7500C; adsorventes, cata-
lisadores sOlco-aluminosos, zeólltas

Madeira tratada, papel, placas, cal,
tijolos Isolantes de dlatomito, couros

Tratamentos Gerais de Sólidos e Miné-
rios

. Ffsicos (sem aquecer):

- Fragmentação e Classifidação

- Concentração e Separação
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ANALOGIAS EM TRATAMENTOS DE MINÉRIOS

Figura 1 -Ciclos e reciclos de materiais inorgãnicos

. Liquoprocessamentos:

-Lixiviação

-Precipitação Química

-Precipitação Eletrolftica
. Termoprocessamentos:

-Extração
-Refino

. Elétricos:

- Eletrotérmicos

- Eletrostáticos e Eletromagnéticos
-Eletrolfticos

A aparente redundância em alguns dos
processos de tratamento de sólidos e mi-
nérios listados acima tem finalidade ape-
nas didática.

Tratamentos de Líquidos e Lixívias

. Físicos:

. Sem ação mecânica
- Com ação mecânica

. Químicos
- Sem aquecer
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- Aquente
. Eletroquímicos

Tratamentos de Gases e Poeiras

. Físicos

Em temperaturas: - Criogênicas
- Ambientais
- Elevadas

. Químicos:

Nas três faixas de temperatura an-
teriores

As Figuras 2, 3 e 4 apresentam algumas
alternativas usuais para os tratamentos
gerais de minérios, seus produtos e sub-
produtos sólidos, líquidos e gasosos. Os
termos tradicionais 'hidrometalúrgico' e
'pirometalúrgico' foram substituídos por
'liquoprocessamento' e 'termoprocessa-
mento'. O termo 'piro' exprime idéia de
fogo, ao passo que o'termo' refere-se a
calor, que pode ser oriundo da queima de
com bustfvel ou gerado por eletricidade (re-
ferente a 'eletrotérmico').

CLASSIFICl'ÇÃO DAS INDÚSTRI-
AS INORGANICAS POR PROCES-
SOS DE TRATAMENTO

A com binação dos conceitos envolvi-
dos na relação do Item anterior e nas Figu-
ras 2, 3 e 4 possibilitou elaborar uma clas-
sificação abrangente por tipos de proces-
samento envolvidos no tratamento de ma-
térias-primas e produtos qumicos, para in-
dústrias de produtos inorgânicos7a11. Es-
sa classificação, que constitui o objetivo
último da Parte 1 deste trabalho, está apre-
sentada a seguir:

A - TIPOS BÁSICOS DE PROCESSA-
MENTO INDUSTRIALINORGÂNICO

. Extração e Beneficiamento Físicode
Minérios

. Liquoprocessamento de Minérios, Só-
lidos, Lixfvias e Líquidos

- Por ação química, com/sem ação
mecânica forçada

- Via eletrolítica

. Termoprocessamento de Minérios e
Outros Insumos
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.QuíIl1ICOS

EII1PREGAR PROCESSCSOE TRATAII1ENTO [E ÁGUAS

(PARA [ESPEJOS,CALOEIRAS E REFRIGERACÃD) :

CLARIACAçN:J(COAGULAÇÃO,FLOCULl>ÇíiO. SEDlMENTI>ÇíiO)

ABRAND.AMENTO A FRIO OU A QUENTE COM CAL

.FILTRACÃoSIMPLES OUCOM CARVÃO ATIVADO

TROCA IÔNiéA COM RESINAS CATlÔNICAS OU ANIÔNI

-Via combustão

-Por eletrotermia

. Criopfocessamento de gases"
- efluentes de processo
-O!riundos do ar atmosférico

.~rocessamento Nuclear

B - EXTRAÇÃO E BENrEFICIAMENTO FfslCO DE
MINÉRIOS

~'. .ifertilizantes e Corretivos de ACidez do Solo

-Granulados fosfáticos, calcários e potássicos

. Argilas Industriais

-Argjlas p!lástic;as'
-Terras Fuller

. Cargas e FilleresNaturaisa
-Ardósia -Gipsita
- A'sbestos -Mica

- Barita - S mca

- Calcáreo -Talco
(a) As cargas e fillerespodem ser: naturais, oriundas de preci.
pitação qufmica e pirogênicas.

SIM NÃO

FISICOS

SEPOSSíVEL.
SEPARAR A

FRIO POR

SEDIMENTAÇÃO GRAv.m>iCloNAL

FILTRAÇÃO'

CENTRIFUGI>ÇÃO

PREN SAGEM

SEPARAÇÃO MAGNÉTICA

Figura 3 -Tratamentos de lixívias e líquidos
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TRATAMENTO

FíSICO

MINÉRIO BRUTO

, 1 1
I COMIN UIÇÃO E CLASSIFICAçN:J I

I ! I
I CONCENTRAÇÃO E SEPARAÇÃO L... GANGA 'f
L ~

CONCENTRADO VENDA DE PÓ
OU SRITA

ADOTAR VIA
ECONÔMICA

SOLVENTE

1

" 'f VEN DA OU RETORNO

À MINA.

'f '" TRATAMENTODE
GASESE POEIRAS

Figura 2 -Tratamentos gerais de minérios

. Sais Naturais

- Halita
- Sal de Glauber
. Enxofre Natural
. Carvão

- Silvinita

C - TERMOPROCESSAMENTO DE MINÉ-
RIOS E INSUMOS SÓLIDOS (QUEIMA VIA
COMBUSTÃO OU POR ELETROTERMIA)

. Materiais Metalúrgicos Ferrosos

- Ferro-Esponja - Aço-bruto,riã'iTlum
- Ferro-Gusa - Aços especiais
- Ferro-Ligas

. MateriaisMetalúrgicos Não-Ferrosos
- Alum[nio - Estanho
- Cobre - N[quel
" Chumbo -Zinco

. MateriaisMetalúrgicos Refratários
- Rutênio - Molibdênio
- Ródio - Nióbio
- Paládio - Tório
- Ósmio - Titânio
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ANALOGIAS EM TRATAMENTOS DE MINÉRIOS

. Irfdio - Vanádio-Platina - Zircônio

-Tungstênio -Háfnio
. Materiais Cerâmicos Clássicos

-Domésticos -AbrasiVos

- Arquitetônicos - De corte
-Dered~s urbanas - Refratários
- Vidros - Aglomer<lI'íJ~s:

~ --Cimentos
--Cale$*

.'M<iteriaisCerâmicos Avançados
. Cata.!!sadores - Eletrônic'os
- Suij;er-refratários - CerâlTl)c<i,p(,et~
- Supercduros - Vitlros . .

espeCIaIs
-Fibras cerâmicas - Nucleares~, R ~

. M\ateriai$.,fNrog~nicos:Carg~s
-fljegro de fumo - SilfCio
- Negro de carvão - Carbonato~
- Carvão ativo - Cinzas de

queima
.M:at.eriais PirogêrJjcos AítiJiciais

-qrafita - Diamantes
.'Carvão

. MateriaisPirogênicos : Eletrodos
.'De cárvão

. Mfj.,teriai$,,~irogê.nicosResistores
-Carbeto de silfcio

. Cofubustfveise Afins Sólidos

..Coq ueQ"li!1eral
- Coque vegetal

. Con1'bUstNeise,Afins Gasosos

- l-íidJog~nio
- GáS'de,lUjl, ou de Iluminação
-Gás d"egasogênio, ou pobre

n_.

(b) -gases<ifJdustriais
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.. GÁ$ GEL'F'CAOO

.. .. GÁ$ LIQUEFBTO

Sig.p\ra 4 - Tí'atám!!ríto de gases e poeiras

-Gás de alto forno

-Gás d.eágua ou azUl

. Combustfveis e Afins Convectores Tér-

m ic~s

- Vapor cj'água

D - CRIOPROCESSAMENTO DE GASES

. çsrg:o Efluentes de Processo

-'C<;2;,líquido
- Gelo seco

- SO? líquido
. A Partir de1Ar

- Oxigêniol5

- N,Jtrogênjob

- Argôniob
- Mi;;:túras
-gasosas

.rA Partirde Gás Natural

E.- LlQUePROCESSAMENTO DE'MINÉ-

RIOS, SÓLIDOS, LlxfVIAS E UQUIDOS

. Com/Sem Ação Mecânica. ou Gravita-
cional

:<~gua potável - Lixfvias
tratadas

- Água industrial - Argilas. ..
industriais:

- Acetilenob --Caulins
-. Bentonitas
--Argilasrefratárias

- Via Eletrolftica

. Soda~cáustica

-Clorogasoso
. Alumfnio
-Sódio

-".eádmio
- Magn~sio

.Hidrogêniob
-Zinco
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,~~egU:ndo Si!1';pósio ~
R.1.0 à,e J.ane1.ro sobre

~spectrometria de
Absorçao Atomica

21 a 28 de j~~ho 1992
Itio de Janeiro,RJ
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23 ~lvidad:>s, 31 a:mferéncias, 18
apreSerltaç:x5es, 32 r:osters e 2 cursos

Irtfonna.~:" .Prbf. Adilson JoSé Curt~us
Opto. ,~ Q.1.imica daPUC-Rio
R. ~êf? <E s. Vicente, 225
22.453 - Rio de JéUEiro, RJ
Telefone: (021) 529-9547
Telex: (021) 31048
Fax: (021) 511-5645.
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Piu.cesso SBAlMEK
Eicenciado no Brasil". ", .

P&"fr,oqQisae 6xiteno assinaram um
a:êô~l!Iô~cõÍ1'laABB Lummus Crest para a
ê'omêlqiálizaçâo e licenciamento mundial
do !\\,>voprocesso para a prodLJçãode
~Icd{ol butnico secundário e Metil Etil
Ceto.na ('S BA/MEK'). No Brasil, a licença
éT&xch.lsivada Oxiteno.

O" processo SBA/MEK aperfeiçoado,
além depermítir álta.convérsão de SBA e
elevadaseletiwidade para.M}pK,.tam,béJl1
oferece um esqlJeJl1.~ d;~separaçãoque
rli!,~I.!I.taeJl1!,1Jl1 produto ele elevada pureza,
ao. ID~smo tempo que fornE!ce umE!

i!})j!~~'r~ção máxima de ,calot visando
reQ

~:S€~l.t,!ií:!n~. consU"l;I;1odli! energia... '

rtância .CIo nov9;; processo de

' ,..d~Metil ptil Cetona fiba clara
"úrrferas aplicações do prod~to '-um

forte.$olvente - amplamente utilizado para

revestimentos pro.teto"res, tintas e
adesivos, além de ser também um sol-
vente ativo para nitrocelulose, acrOicos e
poliuretanos.

O uso final inc'iu,j a'plicações em
revestimentos de stJ,~.erUcie, fitas
magnéticas, desengr~xanites, tintas de
impressão e como imelI'mediário e
solvente em vários p,rocessos ,qufmicos.

A produção do 't1lóooJ1II!b()~Oicosecun-
dário (SBA) é obtida. pera hidratação
i!1direta de N-But ão pom
ácigo sUilfúrJco, rq,iise e
p'w:ificação. Já a . ' a em um

do está. d,esidr.ogenação
"d'e S;B.A>'em se.vapor. q

ubsa ~uJii:I J. de
>" e"nvol pela
njt h'o'rrêneD to,

maior séretividade e'tempos de carn'panha
mais longos que q'ualquer outro
catalisador comercial disponfvel.

IEDP: Nf!fvOnS(:f~tnpâ'tta"projetos de instrumenta~ão
- DiJoplicaçêoatravésdeum.aú.nica tecla

de Malhas e de Folhas de Esgecifi- cação.
- R.elat6rios padroniiados elou

eSPecrticos 'Customizados' para cada
projeto.. -pstimativas de Investimento.

-~'Rotinas para cOl'!1tagemde instrumen-
taç'ãô'"'decampo e dé'sala de controle.

OI~DP, que ej(jg'e oYu'so de compu-
tadór 286 01.1compatrvelipossibilita a
criaçã'O de Es.tru.t4.ràsEspecfficas 'de
Identificação ("Ta~!rii:l;g") dé Instru-
l,!1ento~ afim d.eateí1~er Os requisitps

,espec:'(fIc~os .de c~daproj.e~o; Essas
est~uÃt'urás são diefinidas aptes do/ ,,~, '~ "

carregar;nento g,e.Ji~tade iostrumentos.e.1,i
seg\Jir mantidas aÍ!:~P!J1aticamente p~l()
prOg~~m.~.Além di~~to,o!,l;Q;p avali.ae
valida todas as eg"tra'das de dados crrticos
inçhJ,indO'prevençãoc.,onttaqu,plicação de
'TAG's"-,e il1consistiê-m'ciâ.de dados entre
a lIsta de .instrumêntos, folha de
especj[;ic:SçãO, dese'btlose cpl1figuração
da S D'OD~ i>

I AT I V ID~DBSB$ w I NS.i.~UM'8N't'~Ç~O I

lis~ade
~ I.

relatórios de 'projeto

folhas de especificação

~)S~

'.. . - ".. , .. ..

diâg,ram~ de IItalha

'diagramas de càixàs de junção

"'..,'

confi~ção SDCD

Diagrama lógico do programa

lista de cabos
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A.1.iI.to-Adesivos

para frascos e ampUlas

Sistema Novelprint emope"ração

A Novelpril;l,tSIstemas. d,eEtique.,t~ge.m
está oferecendo aos setores qufmico,
farmaçêutico, de cosméticos e afins, um
sistema completo para rótulare iderítificar
ampolas e frascos em linhas de prod4ção.
O sistema é constitufdo por Uma rotllladora
automática de alta,preçisão, que permite a
aplicação de r6tulos transparentes
pré-impressos e a marcação de dados
variáveis, como data de fabricação,
validade, refe- rência e número de lote,
simultanea- mente"ao envase do frasco.

Esse sis..tem,a ..permite r,otular 500
ampolas por minuto, dispensa a neces-
sidade de manter-se em ~stoque mo-
delos pré-impressos e oferé()e ao fabri-
cante a opçã.!? de estocar produtos sem
impressão e realizar a rotulagem de
acordo com a safda do material.

A Empresa trab8.!ha em sistema de
parceria com caCla um de seus clientes e
parf cipa de todo o processo desde o
projeto de implantaçãõ até a chegada do

produto no ponto de venda. ""'->

Água mais barata
Desenvolvido métCldoinédito de dessa-

linização de água saíobrá pela Univ. Fed.
da Parafba, capaz de tornar potável até mil
litros de água por dia, a custos inferiores
aos dos processos tradicionais. Com a
nova técnica - filtração da água salobra
através de membrana e com o alílxnio de
corrente elétrica - , gasta-se de 11,3a 1,5
kWh por mil litros de água tratada. o
método convencional de destilação, que
separa o sal através do aquecimento da
água, con$ome36 kWh, para o mesmo
volume de água (Jornal da Ciência Hoje).
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NOVOS PRODUTOS, PROCESSOS, SERViÇOS
Processo substitui mercúrio na
extração do ouro

o Cen,t'ro dt'l 'FecnologiaMineral,
'C~EiTEM,do Rjo de Janeiro, deserwolveu
processo ~ q'Ííe' substitui I) me'rcúrio por
aglomerado de óleo e carvã..o na se"para-
çãeodo ouro contido nos cascalhos
retir~ados dos barrl;\ncos. O mercúrio é o
pril1cip'~fI!responsável pe'la .poluiç~ão dos
rios S,dó leffçoJ freático nas áreas de n}J-
neração.

Este aglomerado, grãos de 5 mm dé
diâlTi!.etro,g'C1andoadicior;l,ado ao caspa-
11;)0em tal1q.ues cohteAdo água, alrai o
ouro, é'Rqfi!í;a.n!tou.ma hélice põe em mo-
vimento' asr:rJ'istClra.'A'trávés de uma pe'nei-
ra, a mistGta~aglomerado/ou:ro é separáda
dó ca:scalijo, e em seguida aquecida l'1°r
riJiâçaricos ou em fornos.

Os produtos da queima, ouro e cinzas,
pa'ss'am por 1J0voprocesso de aquecimen-
to, em altos fqr.t1os,a temperaturas de 1,5
mil a 2 mil oCo O ouro fica no fundo do
recipien'te no estado Ifquido e as cinzas
sob're~nad'am.

O processo custa 50% menos que o
método convencional, com fndices de efi~

~ ciência superiores a 90%., em apenas uma
passada.. +~o que garante o coordenador
do projeto no CETEM, Fernando Freitas
Lins.

Sulzer'c(j)mercializa
ceIPtrÍjf.ugasde empuxo

A ~Lilier do Brasil S.A. está iniciando a
comerciáU~açãQ de centrffugas .de empu-
xo (pusher') com técnologia Sulzer Escher
Wyss, empresa que opera desde 1935 e
possUi mais de 2000 centrffugas deste tipo
instaladas em todo o mundo. Fabricadas e
também cOmerciaUzadas no Brasil p~la
Tre:,u S.A. Máquinas e ~Equipamentos,
estão sendo utilizadas em indústrias do
setQr qufmico, petroqufmjico e farma-
cêutico.

As centr(fÜgas são destin adas à
sepl;\raçãQ sólido/lfquido, em pJ'ocessos
contrQuos, cuja aplicação estende-se, por
exemplo, a sulfato de amônio, ácido bó-
ric~o,sulfato de ferro, uréia, clorétode po.
tássio, plásticos~, bicarbonato de sÓdio,
carponato desódio, sulfato de zinco e
outros produtos.

A S'Ulze'rdo Brasil S.A. volta-se cada
vez.mais à especialização em tecnologia
de .process.os iRdustriais, e estima um
fOrReciniitentode 30centrrfugas de empuxo
ao mercado brasileiro em 1992.
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Fá,b,dpa de HCFC-123em Maitland,
Canadá

DuPont produz alternativos
aos CFCs

Desde 1990,a DuPohl começotl a produzir,
em escalacomercial, alternativospara os cloro-
fl,]lorcarbonos - CFCs. Em Corpus Christi,
Texas (EUA), Uma instalação de US$ 30
milhões produz.o HFC-134a. Na fábrica de
Maitland, Ont1írio,C~nadá, US$ 25 milhões
foram investidos para a produção de
HCFC-123, e em Humberside, na Grã-
-Bretanha, é fabricado o DymeI<~).A fábrica de
Corpus Christi está ampliando a capacidade,
com imvestimentos da ordem de US$ 100
milhões.

Outras sete fábricas eslão sendo cons-

q.uídas, .entre elas, as' de'bordrecht, nos Países
Baixos ea de Chiba, no Japão, que deverá estar
côncluída até 1993, produzindO HFC-134a e
HCFC-124. A Du Pont estima que, até o ano
2000, iIlvestirá mais de US$ 1 bilhão entre

iIlstalaçães, pesquisas e desenvolvimento de

novos ~rodutos.
Os UFCs e HCFCs são, respectivamente,

hidrofluorcarbonos e hidroclorofluorcarbonos

que pertencem à linha SUVA@de fluidos para
refrigeração, usados em centrífugas, refri-
geradores, compressores alternativos e
condicionadores de ar. Têm 'Umrendimento

semelhante ao dos CFCsque irão..substituir,
além de não serem iIlflaníáveise apresentarem
estabilidade adequada aos seus l!sos espe-
cíficos. Têm, ainda, potencial de/agressão à
caqJ.ada de ozônio (OQP) e geração de
aquecimento global (GWP) igual a zero Ou
próximo disso.

Os produtos da lincha Dymt:l@, comer-
cializados desde 1989, são usados como
propelentes em aerossóis e, além de não

agredirem o meio ambiente, têm baixíssima
toxidade.

O Brasil foi o primeiro, e é até agota,Qúnico
país da América Latina a abolir tot<dmen,teo
uso de CFCs em aerossóis. Continua J?Prém
utilizando esses produtos comp flui4i:1s,de
refrigeração.

Os CFCs são um dos causadores do buraco
na camada de ozônio de atmosferateITestre.O
primeiro país aproibir o uso do gás foi osEUA.
aimda em 1970, seguido pelos países
escandinavos. No restante da Europa foi
estipulado um prazo para substituição dos
CFCs, que vence este ano.

As indústrias brasileiras de aerossóis
substituiram os CFCs por butand e propano,
iIlertes à camada de ozônio ede custo inferior,
com o inconveniente porém de sere!'Ílinfla-
máveis. A Du Pont,espera que seus#novQs
produtos, cujo desempenho é superior. tenbaP,1
um rápido ingresso no mercado.

Rhodia Agro lança maltl!fal de
seguraltça de produrtos

I

I

I

I
I

I
I

I
1

A R'hodia Agro Uda.está iRiciando a
distril:5UiçãogratUita do Manual de Produ-
tos e Segurança para 1992, destinado a
engenheiros agrôno"fnos, qufmicos, produ-
tores rurais, médicos e autoriáades do
setor agrfcola.

O manual, com a tiragem inicial d.e 10
m.ilexemplares, traz além-deil1!f(lirml;\çó.es
com pletas sobre todos os produ;tosl!là.9.m-
presa, algumas n.ovidades para o setor.
Entre elas, artigos preparados por espe-
cial.istas orientando sobre o manejo inte-
grado de doenças, nematóides, plantas
daninhas'e pragas.

Apresenta um caprtulo sobre seg!Jran-
ça de produtos com ,ênfase..na preve'i;wão
de acidentes, mostrando os procedimen-
tos corretos de transporte, armazenagem,
manipulação, aplicação e de.scarte de em-
balagens. Traz, alén} disso, informações a
respeito dos equipame,ptos de seguran,ça
individual e detalhes médicos sobr9' sio.,
tomas, antrdotos e tratamentos em caso
de intoxicação com agroqufmicos.

Nova linha de

medidores de pH

A Radiometer International, empresa
dinamarquesa, acaba de lançar a linha
MeterLabTMde medidores de pH, condu-
tividade e concentração iônica. A empresa
oferece também linha completa de aces-
sório,s, tais como eletrodos, .kits de
manutenção, suportes para bécheres e
soluções tampão.
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NOVOS PRODUTOS,"PROCESSOS, SERViÇOS
Engenhariagenética reduz
custo de plástico vegetal

~

Umvegetal aparentacjo aq repolt;1o
lá..está éfn cyltivo experirvental em
rv'Iichigan,EUA, para a produção de
PHB, um plástico biodegradável se-
melhante ao polipropi.:le~(),que per-
mite fabricar garrafas, embalagens e
0\::rtrosartefatos.

A nova plarnta foi obtida. pelo botâ-
nico Christopher $omervil.le e sua
equipe cja CJAiver$idade Estadual de
Micrni€J~h~e recebeu três genes retira-
dosde11!)aGtériasque, recombinadose
insenicjOs,em suas células, produzem
o pl-lr~. <1fta primeira vez. que um
vegetal.,éadaptado para produzir algo
difereli1~edas proteínas, algo que um
vegetâfHal\1;laisfez", disse Somerville
à revista $€ience.

O r;:íH'~já é produzido comercial-
mente P!a.!:Í11glaterra,a paljtirde~bacté-
rias, ~.custa 12 dólares a,libra.Seus
suced'ameos petroqurmicos, as polio-
lefinas,.cl!lstam apenas 50 çentavos

de dólar por libra. O cultivo da nova
planta em grande escala pode abrir
um:hQrizonteinsuspeitado para o PHB
e outras famílias de polímeros natu-
rais.

Software otimiza
deselnpeRl1ode válvulas

Um novo programa de dimensiona-
mento de válvulas de controle, incluindo
técnica computadorizaàa de modelos de
tubulações conhecido ~0r programa Nel-
size PC, elaborado pela Neles Jamesbury
Oy, Helsinque, Finlândia, encontra-se
agora disponível para pmjetistas e enge-
nheiros ligados ainstalal;'õesde processa-
mento, permitindo-Ihes definir com
precisão e rapidez quais as válvulas neces-
sárias paraotimizar o comportamento de
lOnadada instalal;'ão.O programa destina-
se a estabelecer as características em ter-
mos de vazão e ganho para uma dada
válvula de controle. O modelo de proces-
samento toma em consideral;'ãO as

condil;'ões críticas de eSCOamento e os fe-
nômenos hidráulicos atHas associadas.

O uso do programa reduz ,sut>stancial-
mente a possibilidade de problemas de
funcionamento tais COmoalterações de es-
coamento rápidasolJ lentas, selel;'ão incor-
reta de válvulas, etc., rentabilizando os
fatores.de custo envolvidos. No arasil, ele
pode ser obtido através da Neles Válvulas
Ltda., São José dos Campos,SP.
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LIVROS DE QUÍMICA AO .

ALCANCE DE TODOS
AABO está lhe oferecel1do,o serviço de venda de livros pelo correio.

E$IJ;(;>I14a entre ostftNlo$ abaixo, confirme com a ABO o valor atual dos livros e faça o depósito
no valor total de sua compra. Remeta umaxerox do eJ;Jmprovantede depósito com seus dados

pessoais para a ABQe aguardeseus livros.

"I

J,

GK -'Guanabara Koogan JZ - Jorge Zahar Ediíores

"

I

I
""

E!nviar pará:
Edi,tera Qõimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua Alcindo Guanabara, 24 conj. 1606
20031 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 262-1837
Fax: (021) 262-604A

11

Conta para depósito:
Banco Itau S A
Agência 0204 - Rio - Avenida
Conta No, 24.491-7
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PRÊMIOS DE QUfMICA

Dtt!son no laboratório do Instituto de Macromo'-
h~c.\Jlas IMA/UFRJ (S\lto). Cidney e De1801'l:
cuinpriment08 após o prêmio (à'baixo).

Futuros Cientistas

Abertas. as inscrições para o 35° Concurso
Cientistas de Amanhã' 92, que busca descobrir
jovens com interesse em pesquisa científica. Os
classificados terão passagem e est~dia pagas para
apresentarem seus traballios na 44°Reunião Anual
da SBPC, que será realizada em julho,em SP.O
Com,ç:ursoprocura também incentivar os jovens a
prpsseguir seus estudos e ingressar na Univer-
slc1~cli::.atrayésde bolsas de iniciação científica
conceclidas.~10CNP9'

Inf.:\IíSecc,Comissão de SP, CP 60151, CEP
05096, S;P. Fone: (011) .210-5772. (Jornal da
Ciência IIoje - JCR).

Fu.turo sem Cientistas

A profissão de cientista anda mesmo des-
valprizada e talvez em extinção no BrasiL A Veja
Rio (3@13)mostrou que nehulIl dos 77 alunos do
Cc>lé'gii"ide A'Plicação da UERJ aprovados nos
últimos yCstibulares optou pelas. áreas de física,
matemátic~ OuqUÍfiÚca.Só um deles decidiu ser
biólogo. Se isto for regra geral, nossas reservas de
cientistas básicos se esgotarão antes da virada do
século.

INCENTIVO À QUíMICA

Vem aí o 32 Prê'mio Carbid',e
Estará sendo lançado em maio o

Prêmio Union Carbide de Incentivo à

Qufmica - Versão 199~, lima promoção
da A"BQ com o patrocfnio da ,Union
Carbide do Brasil. O re!i)Ulamento será
divulgado nesSe mesmo mês,

O tema será a 'Qufmica de Polfmeros
Sintéticos', mantendo a ênfase nos
polfmeros industrjais que caracterizou

o prêmio anterior. Em reunião
preparatória em março, Walther Thuring,
da Carbide, Peter Sei di e Arikerne
Sucupira, da ABQ, e Fernando
Polignano, da LBV A, esb'oçaram as
diretrizes para o novo prêmio. Os
trabalhos serão aceitos' até fevereiro

e a premiação deverá ocorrer até
maio de 93.

PREiMIA'[lOS DE ~1 NAo ABANPONAM POLtMEROS
Cidney Coe'lho, ganhaclor do Prêmio

91 na Cate!i)orial - '~;uartanista d.e Qur-
mica', prosse!!jue estudando os
poliuretàhos a partir do pOlibutadiéno
Ifq.Uido hidroxilado " PBLH. Cidney faz,
atualmente, uma pesquisa bibliográfica
visando a efetuar cio ração do
polibutadieno, a fim de obter poliur-
e.tanos clorados. Os poHmeros
clorados costumam ter maior

REVISTA DE QUíM ICA INDUSTR IAL - N2 687 - Jan/Mar. 1992

resistência ao fogo, àabrasão e à ação
de solv,entes orgânicos.

Delson dos Santos Filho, ganhador
da Categoria 11- 'Pós-Graduando',com
o trabalho de 'Nucl~ação em fase
cristalina do polipropileno isotático',
viajou para a Itália com o auxnio do
prêm io. Lá iniciou doutorado em difra-
ção de raios X de poHmeros, no Instituto
Politécnico de MiJano.
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AB(]) - Seção Regional Ceará

---..----

~xxPn COn.gresso
.. d(J,Química

E:~ 1993, Fortaleza será sede
dp ~III Congresso Brasileiro de
Química e da VIJornada Brasileira
de Ir;ticiaçãoCientífica em Química.
O evento $ uma promoção da As-
sociaçãO Brasiletra de Química,
através daregiomal Ceará, que pos-
sui 1~70sócios, sendo 120 profissio-
nais e~50',esti'1daFttes:

XlSema.na de Química

De 1'5 a 19.06.92 será realizada

a~~emâira de Química, promo~ão
dorDrtetóriõ Ac'àdêmico 18 de ;Ju-
nho com o apoio da ABQ-CE.

Di'a'N~cional do Químic@

No'dia 1'8 de.1junlag será come-
morado o. Dia .Nacional do Químico,

cprn homer;Jagens prestadas a profis~
siof1ai~áde .guímicé!.que se destaca-
ram 'fila:.pesquisai ensino, indústFiae
ape1ia.às eRtiGJades e orgãos de
classes.

'1!

. .'-----.-.----
~

ABQ -Seção Regional Maranhão

-.- ;.- --- - - '--

~ova.~b:~etot:ia.para 92/93

~l'\Iodia 89/1',2/9'1foi eleita a nOva
dir,etorià"da .A:6Q>ii' Seção Ré!i}i6:mal
M~ra@Mo;~parp'el;)iênie 92/93, fican-

jm cOr;tstitClída:cPresiâente: Cé-
li éira ~info

. ~

~ic,!3~f;esidente: Maria.do Socoliro
Básto~ F.ratilça

S.ecretário: DÓmingos""'Férreira oa
Sil~~a ~

ira:]Â«enilee Ribé"iróNas-
ci

Diretora de Eventos: Lígia RiD'eiro
SeITa tpereir71" , <,. i!!

'. R(ep)re;sentanteEstudali1til.José
~lito Correa ~'" '

26'
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.4J3Q- Seção Regional Pará
-.->-.--------....-.--

'eati",ação da Regional do Pará

'f\)o'dia1Q de delembro de 1991,
~omá pr.esençado Prof.ArikerneRo-
drigues SUGl!pir,éj.,DirEltoHesoureiro
da A~Q.Naçional,foi reativadaa Re-
giopal do PaFá com a presença de
vár;ios profissioFlaisda química. Na
ocasião foram~esc@lhidOsos mem-
bros dêl'eiretmia,.commanaato~excep-
ciaRal de um <;\111"0.São eles,
preslgente: Rárry S'erruya,Te.sourei-
ro: AI,benoCardoso Arrod~FeSecretá-
ria: MariaHelena da Silva'Bentes.

.~ . .' .

. A~ grincipais metas da noya dir;eto-
ria sao(
. Gr::gànizar o XXXII,.congresso Bra-

sileiro de 9wímiça e a V -!ornada de
Iniciá§ão Oientífieé'ta se realizarem
e'ff1.outwbrode ;,em Belém.. Filiâr 6' lJ}aicir ero possível de

'onais e estudantes de ql::lí-
a p AaQ/Pará"

. Promover cursospar::a. atualizar os
conhecimentos d€>sprofissipnais e
esti::ldantes de' till!Jímica,'em técni~

cas e processos de interesse da
região.

~. Colaborar com as, qptrasentb
dades representéj.ti'v;it:$
classe, no sentido:çleso"'ár:~s7
forços para promover o em'fu:rléft1t'~
deciment() e a respeitâIJi
dos QÜímicos no Brasil.

w. Colaborar com todas as enti~
gades e manifestações da so-
ciedade civilno sentido de não
agressão das .leisda natureza.

Cólerae-mD0Fêm?

Uma das preocupações dgs in-
teressq,dos no XXXIIQongresso
diz respeito a uma epidemia de có-
lera em Belém.Segundo a coorde-
nadora municipal de f;!reve

,e0rítbate à Cólera, Wellai
~cim,o número de casos da doença
está em a,edíni@'Iilé!.cidade. "Uma
prova disso",diz ela, "éque no mês
de ~il!Ié!.rçosomenteforani registra-
dos quatro caso~ positivos."

---------------

ABQ - Seção Regiona~1 Pef'~éJjlT1@.(fJGG:

---------------

ABQ-PE Pbrtâ10cida pela
organização do Congresso

O XXXI Congresso Brasileiroee
Química foi um estímulo ao desehVol"-
vimentoda ciência e teénplogia na
UFPEe também p.moutros centros de
pesqlíJisa. A ir\Leração com impor-
tantes especialistas do país e do exte-
riore a participação recorçlede!xar~m
lições acerca da necessidade, inclu-
sive a social, de participar ati;yamente
do processo de criação científica.Os
financiamentos da FINEP,CNP€I e
FACEPE foram valiosos e Fepre-
sentam exemplos de como as insti-
tuições oficiaispodem bem aplicar as
v~rbas púIJlicasdestinadas à ciência
e teçnologia. A Regional da A~Q-PE
saiu fartaJecida pela experiência da
órQani?ação do Co'ngresso, ampl:idi,1;.
do"onúmero de éj.ssociadose restabe-
lec~nd(}ocontato com profissionaise
indústrias locais e regionais.
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Serviços para a comunidade

A ABQ-PE mantém reuniões sema-
nais da diretoria, abertas aos associa-
dos, onde se discute organização,
finanças, projetos para viabilizar a
participação de associados em
congressos (a participação da Regio-
nal 1'10XXXII CBQ em Belém já está
sendo tratada), e assuntos de inter-
esse geral da comunJidade. Atual~
mente a diretoria procura viabilizar a
tral:ilsferênciac!a.A@Q-PEpala o cam-
pus da UFPE.Estão sendo,Programa-
das conferências e mesas redondas
sobre teJfFj8.scomoa utilização do elo..
ro péfra.'ot"atamentodaágua, queima-
das de eana-de-açÚear, alélo/1da
proj'eç~o de"vídeos da série "QHímica
t1>a.ra~~fi\!~enh1eirosQuímicos" da ftime-
rica'n.CID.emicalSociety, recentemente
adq!tI.iri,dos pela Regional e que estão
à disposição dos intere.ssados..

li>

'!!.'.--.

ABQ - Seção Regional São Paulo
--~-~-----

Químicos Debatem Meio
Ambiente e Atuação

Profissional na Sociedade

A falta de motivação;a precarie-
dadedo.ensino da QItlÍr;micano Brasil
e a relação da atividad'ê co~ os
agentes soeiais e eeonômieos ""mod-
érnização da indústria e proteção am-
biental - foram temas do Primeiro
Ehcontro da Química, Meio Ambiente
e Competitividade - Os Desafios aos
Ptofissionais de Amatthã, que o Sindi-
eato dos Químieos do Estado de São
Paulo promoveu; com apoioc!a. .A'BQ
- Regional São Paulo e outrasenti~
aades, dia 22 de abril no anfiteatro da
Reitoria da USP.
. O evento coincidiu cQm aentlfega
do Prêmio Henrieh Rheínbdlc!t, outor-
gado aos protissíonais que se.desta-
cairam por suas contribuições ao
avanço da Química em nosso país
(ver pág. 25 desta RQI).

O Encontro contou coma participa-
ção de profissionais de todo o país e
discutiu, entre outras questões, a pos-
sível íntegraçãodas diferentesenti-
dades que r~presentama categoria,
IflGSâmbitos regional e nacional: Sin-
dicatos, Conselhos Federal 'e Regio-
nais, AssociaçõesçieQuím.icose de
Engenheiros Químicos.

Os químicos querem que a sua
atuação se torne mais visível à socié-

~cc\€.NT€" 12'
I~- .a

O ~
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dade e pret~!1der;mda.r ênfase à dis-
cussão denormas de comJutarespon-
sável do profissiomal,a exemplo das
que controlam a atividade dos médi-
cos (Conselhos de Medicina) e dos
advogados (OAS).

O Encontro foi estruturado em três
blocos, de modo à abranger a forma-
ção e o exereíeioprofissional; no ensi-
no e na pesquisa (universidade), a
atividade na indÚstriae a prestação de
serviços à comunidade.

Associados escolhem nova
diretoria

Omandato da diretoriaatualdaregio-
nal São Paulo terminará dia 31 de julho.

Está sendo enviada aos associados a cé-
dula de votação com envelope selado
para resposta, que deverá retomar até 25
de maio. Está sendo proposta uma chapa
única, tendo o associado lib~rdade de
escolher outros nomes.

Espectrografia de massa e
. cromatografia a gás

Um curso de fundamentos da tácruca
i de espectrometria de massa acoplada à
. cromatografia a gás será ministrado pela

equipe da CG analítica, nos dias 01 e 02
de julho. Terá uma carga horária de 16
horas, das quais 40% destinadas a aulas
práticas. .

Regional São Paulo financia
anais da ACTESP

A ABQ - Regional São Paulo, junta-
mente com a Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo (FA-
PESP) e Academia de Ciências do Esta"
do de São Paulo, financiou a publicação
dos anais da ACT ESP nQ82 (1992) em
comemoração ao "Centenário de Nasci-
mento de HeinrichRheinboldt".

- - -- -- - - - - - - - - -
ABQ - Seção Regional Rio Grande do Sul- - - - ~ - - - - - - - - - - - - -

ABQ-RS con1Jinuaatuante

No dia 20 de março tomou posse a nova
diretoria da ABQ.RSpara o biênio 92/93. Em
seu discursode despedida,a Ora.VeraMaria
de Costa Diasrelatou as atividade'sdesenvolvi-
das em sua gestão e acrescentou que a Regio-
nal deverá continuarl?astante atuante junto à
comunidade químicado estado, uma vez queo

novo presidente, Dr. Newton Mario Battastini,já
fazia parte de sua diretoria, exercendo o cargo
de vice-presidente.

O presidente da ABQ-Nacional,Prof. Peter
Seidl, manifestou por carta suas congratu-
lações ao eleito, desejando à nova administra-
ção tanto sucesso quanto a anterior, e
prometendo ainda para este primeirosemestre
uma visita à Regional.

Posse da nova diretoria: a partir da esqllerda, Amo Gleiner, Membro do Conselho Ditetorda ABQ
Nacional e Presidente do Conselho Fisealda ABQ-RS; Enneey P. Pinto, PJ;~siden.tedOCRQ-S' -

Região; Vera Dias; Tuisl\.on Diel!;,Reitor da UFRS; Newton Battastini, Presidente da ABQ-RS
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MAIO

" X)( CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE
QUIMICA

Sardo Domilgo, Rep. Domlnlcana - 17 a 23 de maio 1992
11110:Asociaclon QuIrnlcaDomln1cana
HostôSl'Jo. 208, esqiJií\a EI Conde
EdificIo Saquem, apto. 500
Tel.: (809)685i9695
Fax: (009)682-9927 -(809)685-4492
Sardo Domingo - República Domlnlcana

"g~CONTRb DE dulMICA FINA NO BRASIL
R!O'deJanelro -21 e 22 de maio 1992

(ver<matérJanes1a.edlção)

~ECOTECW INifERNATIONAL SYM'POSIUM'AND
E'XIBU.ION OF ENVIRONMENTAL TECHNO-
LOGIES
RIo de Janeiro - 2S demalo a 6 de junho 1992
11110:CERTAME eventos.promoclonals
Rua Méxloo, 11 sIJ.201
CEP 20r01 - Rlóde Janeiro, RJ

Tel.:(\?21)~3366
Fax: (021) 240'8195

Telex: (021) 33038 -CEATi" BR

JUNlIO

".si7MjINJÍ(IliIQ~EI;XPO~IÇÃO INTE,RNACIONAL
DE"ENERGiÃ'SRENOVAVEIS - EURES - 92

'a-3a5dejuhho 1992

JDrafM. João Carvalho

(01).001043
: (01) 3974153

"3rd11~lT8RNA~IONAL CONFERENCE 01'1 HETE-
F,lOAtI'OMCHEMISTRY

ReccIone, RáIIá-7a 12 de junho 1992
1I110:'ProI.A. Fava
C.N.R. -I.Co.C.EA.
VIa dela Chlmlca
l-4ÓO64 Ozzano EínHIa - BO - rr ALY

" SEGUNDO SIMPÓSIO DO RIO' DE JANEIRO
SOBIaE. &SI,lECTROMnHIA DE ABSORÇÃO
ATôMICA' ...

Ri!},~Jane)fi>,RJ -21 a28dejunho 1992
lnfo:"Prof.AdIsonJosé CUrtius
Bepto. de Quh1lca da PUC-RIO.
RuaMarcJlêsdÊlS. Vicente,225
$??453- fllo,de Janelro,'R.1
lei.: (O2;1~529-954'?'

!~lex: (Q21~311o4t!
Fax:(021)51'15645

" 5t!;1, NAJ'IONAL CONFERENCE 01'1 08-
GJfN . f'tESIS ".
MonIreaI, Canadá, - 28 de junho a 2 de julho 1992
Info:Prof. .
\!1épaIIeme

G.P.6128,
Ijoc 3J7t.r- C~A

"SIMPÓSIO rBEe~~~RIOÀ'II!O'DE,P0L:IK.tEROS

.DJ;rell~'

"!Jth 1~i['Ef;lt;íkTIOt:JÂLZEOLITE CONFERENCE
Môntreal,Canaó3.-sa 10dejulho 1.992
Info: Or. Dav!d E.W. Vaughan

ExxonR&E
Rouute 22 EaSt Anadale NJ 08801 EUA
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" 5th INJI;RNATIONAL SYMPOSIUM 01'1 SOLU-
BILrrY PHENOMENA

MOSOON,FlJJ$ia-8a 10dejOlho 1992
Inlo: Or. K.€..Kravchuk

N.S. KUrnal(oy InslR\!fe.aGeneral em lnorganic Chemislry
USSR A<:a!1e1!1Y01Sciences
Lenisky,prospecl31
117907 Móscow -HUSSIA
Fax: 7952341279

" 44' RE\)NIÃ'0 ANUAL ..DA SOOIE,DADE BRASI-
LEIRA PARA O pROGRESSO DA CIÊNCIA

São'Paulo,SP-12a 17 deju1h01!192
Inlo: UniveJSidade de São Paulo - USP

Rua Costa Carvalho, 222

05249 São.Paulo, SP

Tel.: (011) 21H)933 - (011)21'1-5008
Telex: 11-81681,SBCH

Fax:(011) 212,1376

" 29!th INTERN;AíTI0NAL 00NFEHENCE 01'1
COORDINATION OHEMISTRY
Lausanne,SuÇa-19a24dejUiho1992
In/o: Dr. A. E. MerWch (Chairman)
291hjlCCO SecreIaJiat

;AíKM Congres§ setVice
Claraslrasse57 .
CH "4005 Base! " SWrrzERLAND

TeI.: 44'61\691-5t:f 1
Fax: 44 61 691-8189

" 7th INTERNATIONAL.S\GMPOSIUM 01'1 NOVEL
AR0MATIC COMPo€JN0S

Vldoria,Blilish CoIumbia, .Canadá -19 a 24 de julho 1992
Info: (;)epartmentol ChemisIry
Universlly 01Vldoria
P.O. Box3055.
\fldoria,BC - V8W3P6 - CANADA
Tel.: 604721-7159

Fax:~ 71'721-7147
AGOSTO

"3rdcINTERNATIONAL SYMPOSIUM 01'1 ANAL Y-
'TICAL OHEMISTRY 11'1THE EXPLORATION,

M<lNING AND PROCESSING OF MATERIALS

SandÍon. África 00 SuI- 2 a 7 d3 agosto 1992
In/o: The SyrqJosium seaetariat - Mintek
PrivateBagX3O115 ,

Rancl:J!lIg2125 -SOUTH AFRIOA
TeI.:271~7933511 .

Fax:271'17932413

TeIe~:424867 $A
" 11JORNADA BRASIl:.~IRA DE' RESSONÂNCIA
MA~NÉTICA '

Ho de Janeiro, RJ -O5de agosto 1992
Info: Sooia Maria C. de Menezes (CoorOOnadora)

PetróbrásCenpes .
Tel.: (~1) 598.{)172, 598-6175
Fax: (021) 590-6643

"17th INirERN;Aí TIONALSV.MPOSltJM'ÜN MAGRO-
CYCLle CHEMIStRY

Provo/Utah, USA -9 a 14 de aIPSto 1992
Info: Dr; ReedM. lzatt

Chemistry Department: I~Mc .

226 ESGiBk"~'rat.,., Yoorig Unlverslty.
Provo. Utah 84602 - USA
Tel.: 1 801.3782315
Fax: 18013785474

" 9th I~TERNATlONAL BIOTECHNOLOGY SYM-
POSIl!Jr;4 ",.
CrystallGityTVrglnia, USÂ-16.a 121 de agosto 1992
ln/o.!'"'SVmPosiuní ~arteiS

icarSocie\}t
11$ SooeenthStreet, f'J~W.IRoom205

~glon; D.O. 20036-4899- USA

SETEMBRÔ

" 18th"i!JPAC'IN(rI5F,.1NATIONÁL SYMPOSIUM 01'1
THE CHEMISl'RYOF NATURAL PRODUCTS

Strasbourg, França - 30 de agosto a 4 de selerrbro 1992
Inlo: Prd. G. Ourisson
OenIre d3 Neurochemie
5 rue t31a1SePascaJ

F'67004Strasbourg -FRANCE
lax: 33 88 607620

" 5° t;:NCONTRO BRASILEIRO DI:: SINTESE
ORGANICA

CaJ)llJinas, ~ - 6.a 9 de selerrbro de 1992
Inlo: Prof.Hoonaldo A. PiIII
UEC -lnstRuto de Quh1lca
caixa Postal 6154
13081 Campinas,SP
Telex: (019) 1150
Tel.: (0192) 39'7021
Fax: (0192) 39'3805

. CHEMRAWN VIII - WORLD CON
CHEMISTRY AND SUSTAIf)jALBLE WI
MENT TOWARDS A CLEAN ENVIRO
ZERO WASTE AND HIGHEST
EFFICIENCY

Moscow, Russia -6 a 9 de setenDro 1992
Inlo: V.Koptyug
USSR AcademY 01Sciences
14 Lenlnsky AVenue
117901 Mósoow-RUSSIA
Fax: 795 2302043/7 95 23O26:D
Telex: 411964 ANS SU

"If'JTI::Hf'JA TIOf'J,A;1- COf'JF:E,
SUBST~NCgS INS?II- ANÔ
LaI1caSIer,lnglatenra - 14 a 17
Inlo: MissC.Martin

Centre lor ReseardJ on Envlronmental8ys',Iefps"
InslRute 01 Envlronmenlal & BioIogicaI Sciences

University 01 Lancasler

BaiIriOO - Lancasler LA1 400 - UNrrI::DKI~M
T el.: 44 524 65201

Fax: 44 524 843854

"2ndINTERNATIONAL SYMPOSIUM 01'1TRANSI-
TION M8TALS,IN OflGANIC.SYNifI;lESIS
Londres, Inglalenra-22 a24 d3 seterrtJro 1992
In/o:The Royal Society 01Chemislry
BUrllnglÓ!1fHouse,.i-ondoríW1N.OBN,Enganei
Tel.:44-71437-8656 ..
Fax: 44-7M37-8683

'11
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OUTUBRO

"CONGRESSO BRASILEIRO DE PETFlOQUIMICA
Rio de JaneIro - 18 a 22 de olfubro 1992
" 3° CONGRE.SSO kAl'INO'AMrERIG~NO (DE
HIDRQCARBONETOS
RlodÊlJaneiro-18a23deoutubnfde 1992
Inlo: InslRutoBlasileirode'Petroleo

AV. Rio B!ànro, 156~1.035
,20043 ~Rio de JaneIro".ÁJ

Tel.:(O21) 532-161.0
Fax: (021') 22()$1!596
Telex: 21231a4TERR BR

" IICONGRESSO INTERNACI0NAUIDE~W;Ir:.t;IC'A
DIZLAANQUe . .

BUrgos,Espanha~ 21a43ç!eÓ 0'&1992
Inlo: AssociacionN<iclonalide!Q

OA.agiSüa, 85 - 280061~<U;id,EspaOOa

"XXXII CONGRESSOBBASILEIRO DEQUIMICA
Belém, PA - 26 a 30 de outubro 1992
Inlo: Associação Brasileira.deQuh1lca
RuaÀlcinoo Guanabara,24 -160
20031 RiQde Janeiro, RJ
Tel.: (021) 262-1837/(091) 229-2088 R. 363
Fax: (021) 533-3669/ (091) 229-4916
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CURSOS

" Sistemas de Qualidade
23 de março a3de abril 1992
Inlo:IBP-lnslRutoBrasilelro dePalróIeo
Av.FllofBranco,156-sala1035 '

20040 RIo de Janeiro, RJ
Tel.: (021) 532-1610

. polimeros como Materiais de BnrJf!n/l?ri{J.~

Propriedades de Polimeros
24 a~8 de agosto de 1992
Inlo: h1stRuto de MacromolécUlas
Caixa PosIaI68525

Rio de Janeiro, RJ
Tal.: (021) 270-1035 e (021) 270-1317
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PROFISSIONAIS
~ A R AC O N G R E S S O S

DE CONGRESSOS
D E P R O F I S S I O N A I S.
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o congresso que conta com a Varig como transportadora oficial tem à dis-

ção uma equipe completa de profissionais, especializados em proporcionar

a s me IIDo r e s c o n d iç õ e s ta n t o p a r a o rg a n iz a d o r esq u an t o p a r a c o nve n c io n a is .

E m a is - a Va r ig P o ss u i n o Br a s iI a In t e r Io ca d o r a d e a utom ó v e is, p r e s e n te

em 70 cidades, e a Rede Tropical de Hotéis, cinco estrelas.

Procure um dqs esçritórios da Varig para organizar um encontro perf~ito:
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r A maior companhia aérea da América Latina é também uma das grandes e

melhores do mundo, com enorme experiência como transportadora oficial de

congressos, feiras e convenções.

A Varig cuida do seu meeting desde muito antes do início até bem depois

final, dando apoio em terra- turístico ou mesmo de infra-estrutura - e no ar,

:I.evando e trazendo toda a carga necessária.

;$

<;;;o n g r e s s o, f e i r a o u c o nv e n ç ã o.

Profissionais esperam por você.

INTERNATIONAlr

ll.CONGRESS AND:
CONVENTION

ASSOCIATIONIICCA).

OFFICIAl"E"BER
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VARIG
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Amsterdam e Assunção e Barcelona e Bogotá e Buenos Aires e Cidade do Cabo e Caracas e Caiena e Chiç~go e Copenhagem e Frankfurt e Georgetown e Guaiaquilelquitos
Johannesburg e La Paz e Lagos e Lima e Lisboa e Londres elos Angeles e Luanda e. Madri e Cidade do México e Miami e Milão e Montevidéu e Nagóia e Nova lorque

Porto e Panamá e Paramaribo e Paris e Quito e Roma e São Francisco e São José e Santiago e Sta. Cruz de La Sierra e Tóquio e Toronto e Zurique
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